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Construcción de material 
móvil y fijo para ferrocarriles 
y minas.—Puentes y armadu­
ras para cubiertas. — Piezas 
forjadas y estampadas.—Fun­
dición de hierro, acero y otros 
metales. 

Compañías de ferrocarriles que tienen 

en sus l íneas materiales construidos por fTurTuwnwwiiiii^i 

® 9 © « esta casa 9 m 9 m T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s . M e t á l i c a s 

M A R I A N 
Bilbao á Portugalete.— 

Norte y Madrid á Zarago­
za y á Alicante. 1 Vagones 
-cubas de las «Bodegas 
B i l b a í n a s » . — B i l b a o á Du-
r a n g o y S a n S e b a s t i á n — L u c h a n a á M u n g u í a . — B i l b a o á Le-
z a m a . — L a Robla á Valmaseda y L u c h a n a . — B i l b a o á Santan­
d e r . — C a s t e j ó n á Soria .—Vil laodrid á Ribadeo.—Bilbao á Jas 
Arenas y P l e n c i a . — E l Astillero á O n t a n e d a — C a n t á b r i c o de 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábricas, 
como las de Castro-Alen, Mutilas, Hulleras de Sabero, Minas 
de Heras y de Nueva M o n t a ñ a de Santander, la Basconia y 
Altos Hornos de San F r a n c i s c o . — T r a n v í a s de San Sebastian a 
Renter ía y de Bilbao á Durango y A r r a t i a . — T r a n v í a de L ina­
r e s — F e r r o c a r r i l de Teberga á T m b i a . — A n d o a i n á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevi l la .—Cala á Sevilla, etc. etc. 

P í d a n s e informes de esta Casa á los señores Ingenieros de las 

Compañ ía s ferroviarias antes de decidir sobre los pedidos de ma­

teriales. 

D i r e e e i o n t e l e g i r á ñ c a : COlRlRflli, BJDBPO 

D E 



REVISTA BiLBAÜ 

F r i r t Ü r r u t y y G. 

DB "HA CiJ» 3 DE 

M I N E R A L E S 

( L a b o r a t o r i o s p a r t i c u l a r e s ) ! 

S i l b a r 6, 
SANTANDER 3 0 , M u e l e 

CARTAGENA, 34, Oaa4 ^ a n v . s 
HUELVA, 28, Rascoii 

ALMERÍA, 6, Alvarez de Castre 

A R T Í N B R O S 

S W A N S E A • • ( I n g l a t e r r a ; 

Compradores de Minerales 
DE 

C^O, HIERRO, COBRE, ZINC, 
DLOMO, P L A T A , 

AIS i ' ÍMONIO, N I C K E L , 
C O B A L T O , E T C . , E T C y 

AGENCIA MARÍTIMA ESPAÑOLA 

C é n e n t e : BD. m ñ R l f l 
Telegramas: «Mart Swansea» 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

Seroicio directo de Bilbao para Habana 
y Veracruz 

El día 17 de Marzo s a l d r á de e s l » 
Puerto el vapor 

Alfonso X I I I 
Capi tán , G. A m é z a g a . 

para Habana y Veracruz. Combinaciones 
para el l i t o ra l de Cuba, isla de to Do­
m i n g o , Centro A m é r i c a y Nor te v NUF de l 
P a c í f i c o . 

El día 29 de Febrero s a l d r á ei '-apor 

Carache 
Cap i t án F . Calzada, 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, 
Montevideo y Buenos Aires . 

Para precios y condiciones d i r ig i r se á 
los agentes de la C o m p a ñ í a Sres i s r g ó y 
C o m p a ñ í a , Gran Vía . n ú m 5 prs 

MU M I 

SOCIEDAD A N O N I M A 
DE LOS 

T A L L E R E S D E C 0 N S T E U C C I 0 N 
DE 

L A M E U S E 

CONSEJERO DIRECTOR GERENTE; 

Casa fundada el a ñ e 1835 en L J E J A ( B é l g i c a ) 

DIRECCIÓN PARA CARTAS Y TELEGRAMAS. 
D . F . T I M M B R M A N S . Ingen iero . 

Locomotoras de todas potencias para 
trenes de mercancías y viajeros - -
Ténders oe toda capacidad - - - -
Locomotora ténder con avantrén ra­
dial para líneas accidentadas de vía 
estrecha - - - - - - - - - - - - -

e H A N T l E R S M E U S E - S c l e s s i n L i é g e . 

Máquinas de desagüe y de extracción 
y otras, para Minas, Hulleras, etc. - -
Máqu'nas soplantes y otras para 
Altos hornos, Fábricas de acero, 
Laminadores, etc., etc. - - - - - -

CODES A B C Y A I 

Representante en Bilbao: D . E M I L I O Q U E R I N , Plaza del Mercado (Ensanche) le t ra A 
D i i s e e e i ó n t e l e g p á f i e a ; Q Ü E R I f l - B I I i B R O Code A B C 

I 

T A L L E R E S D E Z O R R O Z A 
OFICINAS: Zorrczft, BILBAO. — TKLKO&AMAM: Zorroza, BILBAO 

CONSTRUCCION D% F F E N T E 8 , e&lá^a$ d* vapttr, tuelo» dt Aterro, columncu y mr- I 
maduras po i edificio$. 

MAQÜ ÑAS D R VAPOR, turbinas, torno», máquinas para hacer remacha, toldarom 
áU pared, lambas de varios sistemas, tm^sr^fsienes de movimiento. 

MA Tl< R I A L FAMA L A E X P L O T A C I O N D E MINAS, tambores y frenos para planos 
mclinadoi, templadores para Ídem, vagonetas y volquetes para transportes ds mineral. 

H O R N O S . .<z C A L C I N A R 

Í 1 T A L A C 1 0 N E S C O M P L E T A S DE « L A V A D E R O S DE C A R B Ó N » 

üíMÚAS D E C O R R E D E R A eura talleres, con movimiento d mano y por transmisión por 
¿«Me, gritas para muelles, mf acarpas con freno automático. 

COLUMNAS D E FU*' J Í C I O N sencülas y de adorno. 
M A T E R I A L F I J O P A R A F E R R O C A R R I L E S , cambios ds wa, placa» giratoria», 

s-májfiyros, tanques, etc. 
L L A V E S -V ¿ i w d» todas dim*n*um*spaira cwávcciones de agua á vapor. 

Informes y p r e s u p u e s t o s f r a n c o s á q u i e n l o s p i d a . 

í H l S P f l H l f l 
^ ^ i 

SEGUROS de ACOIDEWTES 
D l p e e e i ó n P a f t í e a l a t » d e l f l o f t e 

A S S I C U E A S I O N I G E N E R A L I 
- — — DE TRIESTc Y VtlSECIA — — — 
- - - Seguros Marítimos - - -

E L F E N I X 
COMPMA FRANCESA DE SEGüaOS CONTRA INCENDIOS 

UNION HULLERA Y METALÚRGICA 
de A s t u r i a s 

C o m p a ñ í a Gene n a l 

de Productos Químicos del A b a ñ o 

R E P R E S E N T A N T E E N VIZCAYA 

Oficnas: Calle del Tívolt (Chalet).—Teléfono 66 

| D . I g n a c i o d e A b a i t u a { 
VICE-CONSUL DE LOS E. U. DEL BRASIL 



KRVISTA UILUAO 
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n g e n t e r o C O N S U L T O R 

d e M I N A S y E l e c t r o t e c n i a 
7 

C O N S O L T A S , E S T O D 1 0 S , I N F O R M E S , PROYECTOS T P R E S Ü P Ü E S T O S 
s o s m a i 

C e n t r a l e s d e E l e c t r i c i d a d p a r a ¿ P r o c e d i m i e n t o s m e t a l ú r g i c o s 

A l u m b r a d o , T r a c c i ó n . T r a n s - 9 p a r a e l t r a t a m i e n t o d e m i n e r a -

p o r t e s d e f u e r z a y a p l i c a c i o n e s Y l e s d i f í c i l e s . — I n d u s t r i a s e l e c t r o -

d e r i v a d a s d e a q u é l l a . J q u í m i c a s m e t a l ú r g i c a s . 

B.«oouoclmi#nto é Informes do Minas. Organlsación do Industrias. 

C O N S E J O S T É C N I C O S S O B R E I N V E N T O S Y P A T E N T E S 

€sfudios de yentilación de Jvfínas y Talleres, 
Consultas sobre detalles de construcción y manejo de JÑcumuladores y Jifotorts 

eléctricos. — Sistemas de purificación de aauas para Calderas. 
Jírreglo de Centrales eléctricas defectuosas. 

t 1 er se gibinste Z o r r i l l a 3 3 , 2 . ° — M A D R I D , 
i Sos días de 2 á 3, ó por correspondencia en Español, Francés, Inglés ó Alemán. 

P a r í s I 9 0 Ú : G r a n d F r i x 

R. W O L F 
I V I f i £r e l e> l o 1 1 . — l ^ n o l c í 8 t a 

m % O > V 1 í > r \ i f i • • 

Máquinas 
de vapor j S e t n i f i j a s y L o c o m ó v i l e s p r o v i s t a s de e a l -

denas t a b u l a r e s 
e x t r a i b l ¿ s . 

a o n s t f u í d a s e o m o s e m i f i j a s de a l t a p n e s i ó n de 10 á 100 e a b a l l o s . S e m i f i j a s C o m -
™ " ^ p o a n d s i n ó eon e o n d e n s a e i ó n de 50-400 e a b a l l o s S e m i f i j a s T á n d e m eon doble 

ísobrecaLentamiento s i n ó eon e o n d e n s a e ^ n de 20 á 50 e a b a l l o s 

/ u e r z a m o t r i z l a m á s e c o n ó m i c a d e l m u n d o 
Servicio sencillo. — Seguridad absoluta . -Gran reserAa de fuerza.—Marcha t ranqui la y s i l e n c i o s a . - A p l i c a c i ó n de toda clase de combustible. 

Aprovechamiento del vapor para calef cción y otros designios 

M E D f t l L V J » D E 0 R 0 Y P L H T A 

L a r r í n a g a y C o m p a ñ í a 

Compra-venia de toda ciase de minerales. 
C o m p r a en c o m i s i ó n de toda clase de m ® q u i n a m a . 

COMPRA E h COMJSION D E BUQUES D E VELA Y VADOS 
E x p o r t a d o r e s d ® c a r b o n e s i n g l e s e s 

Armadores, Fletadores. Corredores de buques y Agentes generales commoni^tas 



REVIStA HILBAO 

L A F B E S E S Y A T B I G E 

La m i l a n t i g u a y U m á s I m p o r U a t * 
do Oompaf i ia t de Seguro i eont ra l o i 
•oo ld tn tes p a n o n a l e i . 

Gstablecida en f a r í s en 1861. 
Autorizada en Sspaña en 1896. 

L A H A D E N S E 

fSeguoi ffftiítslmoi, 
pluviales y f tiiMtfu. 

• a t a b l e c i d a e n 1 § 4 0 . 

UrUSBMTADAS FOB 

R A M Ó N A M A N N 
• ILOSTICALLE , 17. - «ILBAO 

Teléfono tn. 

Í M 8 ^ 

G a l o J k . g r i e t a 
REPRESENTANTE 

Casa f u n d a d a en 1 8 9 0 

T e l é f o n o n.0 9 3 8 . 
A p a r t a d o de c o r r e o s n.0104. 

D i v e s c i ó n t e l e g r á f i c a , H R T E T H 

L D E L E Z A A C K 
INGENIERO 

Atfsnn, 4, BUK DK LA GIBCFLI 

• f «ote para la venta de mineralee de hierro, 
plomo, cinc, cobre, manganeso, níquel y otros 

Oficina especial para mneg+ras de minerales 
Laboratorio Químico. 
Recepción, Reexpedición, Mucstrat y análisis 

i * mintrale». Fletnwntost. Agnuñ/iM de rarbo**» 

D E U T S C H O E S T E R E E I C H I S C H E 

M a n n e s m a n n r o b r e n - W e r k e 

D U s s e i d o r f (ALEMANIA) 

Suministran como producción especial de su fábrica sucursal 

uOeutsd)e R o l ) r e l 1 w e r k c , , ^atb 
j 

T u b o s s o l d a d o s s u p e r p u e s t o s 

hasla los mayores d i á m e t r o s que se pidan 

A r t í c u l o s s o l d a d o s d e t o d a s c l a s e s 

O U s t s e l d o r f 1 0 0 2 5 

(VIEDALiLiH D H ORO por» e l E s t a d o 

WBDHULtH D E ORO p o » l a B x p o s l e i ó n té 
1 mi» 

F R A N C I S C O G R E C I E T | 

Gran Taller Mecánico de Carpintería y Herrería S 

Eslacamento á vapor, planchadas, montaje de puentes, oim- ? 
hras y obras de toda clase. 

Especialidad en la construcción de Tranvías aéreos, pianos ? 

inclinados y vagones para minas. • 

CALLE DE LERSUNDI DE LOS HE ROS, 8 Y 1 0 . - B Í L B A O I 

L I M I T E D 

é * m m * m 9 9 * m m 4 m m * ~ * % 9 ~ m * * 9 * * * * * * * 

T A N G Y E © 
i S , O r a n V i a , i l . — B I L B A O 

R E P R E S E N T A N T E : JAIME R. B A Y L E T 

Máquinas de vapor, Calderas, Bombai á vapor de acción directa, Grúa», Qatot, 
Poleas diferenciales, Aparatos hidráulicos, Maquinaria para talleras. 

Talleres Tipográficos 

DK LA 
R e v i s t a B i l b a o 

E s p a r t e r o , 6 % 

— » T e l é f o n o 991 
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E Y I S T A B I L B A O 
M E B C A N T I L . M I N E R A . I N D U S T R I A L Y MARÍTIMA 

ÓRGANO OFICIAL 0 £ LA CAMARA DE COMETiClú 

PRECIOS OE SUSCRIPCION 
— — 

BUb&o nn a ñ 0 ptas. 12,00 
Provincias i d » 18,00 
Extranjero i d Foon. 24,00 
Número suelto Ptas. 0,25 

I d atrasado » 1,00 
LA REVISTA BILBAO circula entre los numerosos 

asociados á la C á m a r a de Comercio y Círculo M i ­
nero de esta V i l l a y se halla representada por to­
das las C á m a r a s de Comercio de la P e n í n s u l a y del 
Kstranjero. 

DIRECTOR: 

L U I S R U Y - W A M B A 

S B P U B L I C A L O S S A B A D O S 

REDACCIÓN É IMPRENTA 

Espartero, número 6. 

PRECIOS DE ANUNCIOS 

En el texto l ínea Ptas. 0,aB 
En notas sueltas.. id » 0,50 
Comunicados id » 1,00 

La REVISTA BILBAO es tá representada por Jai 
C á m r a s de Comercio siguientes: Habana, Manila . 
San Juan de Puerto Rico, Ponce, Santiago do Cu 
ba, Cienfucgos, Argel , Buenos Aires, Burdeos, C<t 
te, Guatemala, L ima , Lisboa, Londres. Méjico, 
Montevideo, Nueva York , Orán , P a r í s , Roma, T á t -
ger yValparniso. 

l i o n d o n B . 
F. V. Galvefe, 16, Lawrence. Lane-Cheapsds ^ a e í « « » e l e n a e i « S tKeet 4 8 / 4 d . 

B u e n o s 
B n u l q u e D í e z . -

«Jl iPes ^ PR-RÍH.—JWont tn íU ' t t fe . S! b i » 
- U l n i e f s , 14-2 $ |Wt<«8. «Jobn f . tíortm* V C 

L A R E F O R M A A R A N C E L A R I A 

Continuamos extractando algunas de las peticiones dirigidas 
al Gobierno por las principales industrias del país, sin que por 
nuestra parte hagamos otra cosa que poner de relieve lo más in­
teresante de las mismas. 

Aceite de coco 

Los fabricantes de aceite de coco de Barcelona, después de 
quejarse de la insuficiencia del derecho actual de ocho pesetas por 
kilo, que paga el aceite de coco extranjero al ser introducido en-
España, que hace una concurrencia temible al nacional, como lo 
prueban las vicisitudes de esta industria, en la que hay consagra­
dos grandes capitales y empleados numerosos obreros, solicita la 
elevación del derecho hasta 12,50 pesetas, por entender que de 
otro modo la industria española no podrá subsistir, falta de pro­
tección. 

Curtidos 
El Sindicato de fabricantes de curtidos solicita: 

1. ° Que se modifique de un modo racional la clasificación 
añeja, ya enteramente insostenible, de los curtidos del vigente 
Arancel. 

2. ° Que se restablezca la bonificación por tara para los cueros 
salados secos y para los salados húmedos ó frescos que estableció, 
como era de justicia, la ley de 23 de Julio de 1884, en el caso de 
no concederse la franquicia de derechos para los cueros y pieles 
sin curtir. 

3. ° Que se cree una nueva partida para las pieles de cabra 
en pasta ó simplemente curtidas procedentes de la India, cuyo 
tipo de adeudo podrá fijarse en 10 ó en 15, y á lo sumo en 20 pe­
setas los 100 kilos, para que pueda la industria" nacional de cur­
tidos dedicarse á la fabricación de las clases finas y de precio, de 
las cuales proveen hoy al mercado español naciones más favore­
cidas. 

Industria vidriera 
La Compagnie Genérale des Vererries espagnoles no precisa la 

protección que demanda, limitándose á quejarse, muy elocuente­
mente por cierto, de la carestía del carbón en España; de la de 
los materiales refractarios que, procedentes del extranjero y en 
grandes cantidades, se emplean para la construcción y repara­
ción de lo* hornos de vidrio, materiales que resultan en España, 
con gastos de transporto y derechos de Aduanas, recargados en 
un 75 por 100 sobre su valor de origen; asimismo resultan ex­
traordinariamente caras las primeras materias, por ejemplo, las 
arenas silíceas, base principal de los vidrios claros, que hay que 
importar del extranjero, por su indiscutible mayor pureza. Lo 
mismo ocurre con el carbonato y el sulfato de sosa. 

Nada hay que decir del personal extranjero que esta industria 
necesita y de que en España no existen obreros entendidos, prin­

cipalmente para la fabricación de vidrios planos, cuyos gastos de 
personal hay que sumar á todos los anteriores de carbones, pro­
ductos refractarios y primeras materias. 

De lo dicho bien puede inducirse la lucha desigual ante la 
concurrencia extranjera, por lo que esta industria solicita del Go­
bierno la mayor atención para sus intereses en el próximo Arancel. 

Fabricantes de harinas 
El Sindicato de Harineros del Norte de España, después de 

probar que la protección que actualmente se dispensa á la indus­
tria harinera española es puramente ficticia, porque tiene que de­
fenderse de los procedimientos puestos en práctica por otras na­
ciones, y principalmente por la vecina República, procedimientos 
que van mucho más allá de lo corriente en nuestro régimen aran­
celario, solicita la elevación del derecho, desde 13,20 los 100 ki­
los, hasta 20 pesetas. 

Lo razonable—dice—sería establecer un derecho para cada 
uno de los tipos de harina que hoy produce la molinería moderna, 
tomando por base la cantidad de primera materia necesaria para 
su producción, como se hace en Francia, por ejemplo, cuyo Aran­
cel es en este punto el más científico que se conoce; pero este sis­
tema exigiría que el cuerpo pericial de Aduanas tuviese la prácti­
ca necesaria para clasificar con la debida precisión la diversidad 
de tipos. 

Por ello entiende esta industria, como ya se aprobó en la 
Asamblea celebrada en Madrid recientemente, que debe fijarse 
un derecho único de 20 pesetas por 100 kilos y partiendo de la 
base de las ocho que adeuda el trigo, sin que la elevación del 
derecho entrañe la carestía de los precios, pues de lo que se trata 
tan sólo es de proteger la industria nacional de la irrupción de 
harinus extranjeras bastando ella sola para satisfacer plenamente 
las exigencias del consumo interior. 

j ^ u e v a s j S o c i e d a d e s 

INSCRIPTAS EN EL REGISTRO MERCANTIL 
OrtLí de Sárate é hijos.—Sociedad mercantil, regular colecti­

va, con domicilio en Bilbao. 
La constituyen D. Paulino Ortíz de Zarate y sus hijos don 

Luis y D. Félix Ortíz de Zarate y Lejarazn por tiempo ilimitado 
y con un capital de 60.000 pesetas. 

El objeto de la sociedad es la compra venta de efectos nava­
les, pinturas etc. y cualquiera otra industria que directa ó indirec­
tamente tenga relación con dicho objeto. La gestión de la Com­
pañía y el uso de la firma social, serán desempeñados indistinta­
mente por los tres socios. 

La sociedad se constituyó por escritura otorgada ante el nota-
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rio de esta vi l la D . J o s é M a r t í n e z Garande, el d ía 29 de Dic i em­
bre ú l t imo. 

L a perfección del Obrero.—Sociedad civi l , de forma anón ima , 
domicil iada en Bilbao, constituida por D . J o s é M a r í a Basterra y 
Ortiz, D . J o s é M a r í a J u a n m a r t i ñ e n a , D . Leandro Plazaola é I n ­
da y D . J o s é M a r í a de Echeveste y Leiceaga. 

Los objetos principales de esta sociedad son: construir en D u -
rango y poseer, una casa, con iglesia y otras dependencias; ad­
qu i r i r y noseertoda clase de bienes que puedan servir al sosteni­
miento de dicha casa y al provecho de los asociados y repartirse 
las ganancias que puedan producir dichos bienes etc. L a d u r a c i ó n 
de la sociedad se rá de noventa años y el capital de 200.000 pese­
tas, y e s t a r á representado por cien acciones, al portador, de dos 
m i l pesetas cada una y completamente liberadas. 

E l gobierno y a d m i n i s t r a c i ó n de la c o m p a ñ í a e s t a r á n enco­
mendados á la Jun ta general de accionistas y 
miñ i s t rac ión . 

Esta sociedad se cons t i tuyó por escritura 
Enero ú l t imo , ante el Notar io de esta vi l la , D . 
rande. 

Consejo de A d ­

otorgada ei 8 de 

J o s é M a r t í n e z Ca-

Muñoz, V i l l a y Matas.—Sociedad mercantil , regular colectiva, 
con domi -ilio en Bilbao, constituida oor D . Felipe V i l l a y Grado, 
D . A d r i á n M u ñ o z y V i l l a y D . Eleuterio Matas y V i l l a , con un 
capital de 19000 pesetas, aportadas en metá l i co por los socios. 

E l objeto de la sociedad es la compra venta, impor tac ión y ex­
p o r t a c i ó n de huevos. L a sociedad se constituyo por t é r m i n o de 
cuatro años . 

Los tres socios indistintamente t e n d r á n á su cargo la adminis­
t r ac ión de 1Ú sociedad y el uso de la firma social. 

Todo lo referido consta de una escritura otorgada en esta v i ­
l l a á 13 del mes p r ó x i m o pasado, ante el notario de la misma don 
Felipe Barrena y Aguirrezabala . 

¿Jó r O (~0 O Is^) L ^ ) l^-) r̂ -o L-̂ y L ^ ) r-O r̂ -O L-̂ -n -̂o r-O r-O r-O r-O (p-o 
^ J C-w- C~s~̂  _r-v_5 ^r^S ~s-̂ S C*ŝ .̂ r*~S *~r*~S t̂ r ,̂̂ r^S L J ^ . i~r>—r̂ J) C - ^ - C-^n-O-'-n-

B a n c o d e j S a n t a n d e r 

L a Memor ia que esta Sociedad ha publicado encierra muy 
h a l a g ü e ñ o s resultados para los accionistas de tan importante en 
t idad bancarra. 

L a lectura de dicho documento, con sus cuadros de « E s t a d o 
c o m p a r a t i v o » de las pr inc ipa lescuentas. Movimiento general de 
l a Caja de Ahorros y Balance general, demuestra que el estable-
ciureato, sin grandes saltos que hagan su gest ión aventurada y 
dudosos los resultados, sigue una marcha ordenada y progresiva, 
como se vé claramente con sólo examinar la cuenta de « G a n a n ­
cias y pé rd idas» , inserta en ú l t imo I r g a r de la Memoria . 

E n electo, en aqué l la aparece que sobre el sobrante del ejer­
cicio anterior, equivalente á 277í67 pesetas, ha habido durante el 
ejercicio pasado de 1905, «Beneficios por todos conceptos» , por 
valor de 341.2TG'O9 pesetas, que sumadas á lo anterior dan un 
producto total de 341.548<66 pesetas. 

D e esta cantidad se han abonado: á la Cuenta de « G a s t o s ge 
nera les» por mater ia l y personal, 76.952í20 pesetas; el 5 por 100 
sobre el saldo de «Mobi l ia r io» , 329'25, y ei § por 100 sobre el sal 
d ) de la de «Gas to s de ins ta lac ión , 62272 pesetas, que hacen un 
total de 77.90445, que deducidas del total del producto, dejan un 
beneficio l íquido repartible de 263 644̂ 51 pesetas. 

De esta cantidad se r epa r t i ó en dunio ú l t imo un 6 por 100 á 
los señores accionistas que impor tó 131,250 y se reparto ahora 
como complemento del ejercicio otro 6 por 100, que hacen un to­
ta l de 12 por 100 de utilidades, importante 262.500, quedando un 
sobrante para el p róx imo ejercicio de 1.144*51 pesetas. 

LH junta general de señores accionistas, reunida el d í a 9 del 
actual, ap robó la Memoria que extractamos. 

C b a p a d e m a d e r a d e a p o y o s d e c a r r i l e s 

E l Ingeniero Conde G. Borine, Di rec tor de los ferrocarriles 
del Reggio Emi l i a , ha publicado recientemente un opúscu lo , en el 
que poniendo en evidencia l o i inconvenientes que lleva consigo 
el contacto directo de las traviesas con el carr i l . 6 la interposición 
de las placas de hierro homogéneo , preconiza el empleo de un 
nuevo tipo de chapa ideado por él mismo. La ch«>pa propuesta se 
compone de dos partes: una tablita de madera y una a rmadura 
m e t á l i c a que contiene á la primera. L a tablita ha de ser de extre­
mada dureza y durac ión , y para ella se indica el haya inyectada ó 
alguna de las especies m á s duras de los t rópicos . 

E l autor hace notar que el oficio que d e s e m p e ñ a n las placas 
do apoyo es el aumento de estabilidad de la vía y alargar la du­
rac ión de las traviesas, acrecentando con su in terposic ión la su­
perficie comprimida por los carriles, y atribuye á la chapa de su 
invención las siguientes ventajas sobre las placas de as ento o r d i ­
narias: 

1. a E l contacto entre la base del carr i l y la tabl i l la resulta 
preferible a l de las dos superficies metá l icas de car r i l y placa, por 
la mayor fiexibilidad de la madera, sobre todo si se encuentra 
inyectada. 

2. a L a superficie de apoyo por la que se comunica á la tra­
viesa la presión del car r i l es de mayor extensión. 

3. * L a elasticidad de la tablita neutraliza una parte de la 
compres ión que los trenes transmiten á las traviesas en los siste­
mas ordinarios de vía. 

4. a Las condiciones de un ión entre carriles y t raviesa£ resul­
tan mejoradas con el uso de las chapas armadas de referencia, 
para cuya fijación se puede economizar el gasto de tirafondos, 
siempre superior al de las escarpias corrientes. 

5. a Por todos los motivos enumerado0, l a du rac ión de las tra­
viesas es mayor, y a ú n apunta el autor que, dada la in t ima adap­
tac ión de la chapa y de la traviesa, la compres ión de a q u é l l a 
transmite en parte á la segunda una parte del an t i sép t ico de que 
la segunda es tá impregnada. 

L a g lnspeción oficial de ferrocarriles ha autorizado, desde 
principios de Ju l io ú l t i m o , la apl icación de este elemento en las 
l íneas de los ferrocarriles que dirige el autor, en concepto de en­
sayo para estudiar sus efectos en la p r á c t i c a . — 6. 

Exposición Internacional en Londres 

E n el grandioso Palacio de Cristal de Londres se yer i f icará 
p r ó x i m a m e n t e el concurso internacional para premiar los mejores 
productos de A l i m e n t a c i ó n , Ba lneo log ía é Higiene . 

Es la tercera Expos i c ión internacional de A l i m e n t a c i ó n que 
celebra desde algunos años á esta parte la gran m e t r ó p o l i inglesa, 
pero la de este año , que se ce leb ra rá en la p r ó x i m a primavera, 
tiene un in te rés especial por haberse ampliado con las poderosas 
secciones de B a l n e o l o g í a é Higiene, no celebrada otra desde el 
a ñ o de 1884, en Londres. 

Esta Expos i c ión tiene por punto pr inc ipa l en la sección de 
B a l n e o l o g í a dar á conocer los m á s ricos manantiales de aguas 
termales y hacer, por consiguiente, un gran reclamo en f ivor de 
los balnearios y establecimientos h id ro t e ráp icos , y toda ins t i tuc ión 
de Ba lneo log ía y C l ima to log í a . 

P o d r á n exponerse en dicho Certamen internacional vistas de 
los interiores y exteriores do los balnearios y sus alrededores. 
Modo de efectuar los viajes. Instalaciones para los tourisias. 

E n la sección A l i m e n t i c i a se comprenden todo el ramo de co­
midas, conservas de todas clases, extractos de carne, pescados en 
lata ó ahumados, jamones y embutidos, quesos, y en una palabra^ 
todos los m á s ricos manjares. 

E n bebidas t®da clase de vinos, licores, sidras y corvezas. 
De la sección de Higiene, podemos mencionar entre sus p r i n ­

cipales cosas, vistas p l á s t i c a s de Hoteles, Villss (t Eaur, Sanal )-
ríos, etc., etc. 
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Dada la importancia que t e n d r á dicha gran E s p o s i c i ó n inter­
nacional de Londres, y lo mucho que conviene para nuestro p a í s 
dar á conocer al extranjero nuestros principales productos así na­
turales como de fabr icación, no dudamos en recomendar la asis­
tencia á tan gran certamen, pues siempre d á provecho el dar á 
conocer los productos buenos, como son los de este privilegiado 
pa í s . 

L a s i tuac ión del Palacio de Cristal de Londres en donde se 
3e lebrará la E x p o s i c i ó n de B a l n e o l o g í a , A l i m e n t a c i ó n é Higiene , 
es inmejorable y sin igual en belleza ornamental. N o hay en el 
mundo otro edit ício de tanta importancia y u n sit i» t an hermoso 
y divertido. 

E l Palacio de Cris ta l tiene c o m u n i c a c i ó n con el inter ior de 
Londres por medio de cuatro ferrocarriles que salen de la Ci té y 
de W e s t E n d . 

Para los expositores se e s t ab l ece rán billetes á mi t ad de pre­
cio. 

Las recompensas s e r án distribuidas por jurados competentes 
y cons i s t i r án en grandes premios, medallas de oro, de plata y de 
cobre, y diplomas de honor. 

í w -

N F O R M A G l O N C O M E R C I A L 
Dal ministerio de Estado 

falsa 
M a -

B R A S I L 

Falsas indicaciones de procedencia de m e r c a n c í a s 

E l Gobierno del Bras i l ha dictado un decreto con fecha 28 
de Noviembre del a ñ o ú l t imo, estableciendo reglas para la apre­
hens ión de las m e r c a n c í a s importadas con falsas indicaciones de 
procedencia. 

Dicho decret© dispone, entre otras cosas, lo siguiente. 
I.0 Se prohibe la impor t ac ión de toda m e r c a n c í a con 

indicación de prooedencia, en los t é rminos del Convenio de 
dr id , de 14 de A b r i l de 1891, ratificado en de Octubre de 1896 
y puesto en vigor por el decreto n ú m e r o 2.380 de 20 do Noviem­
bre de dicho año . 

2. ° Las m e r c a n c í a s á que se refiere el pá r ra fo anterior se rán 
aprehendidas por las autoridades aduaneras si no hubieren sido 
entregadas á los interesados, y, en otro caso, por las autoridades 
judiciales federales. 

3. ° Las m e r c a n c í a s aprehendidas en la zona fiscal se rán re­
exportadas por los importadores dentro de los treinta d ías , y de 
no hacerlo así , s e r án destruidas. Si la a p r e h e n s i ó n so verificase 
fuera de la zona fiscal, las m e r c a n c í a s s e r án inut i l iza 'as ó des­
truidas. 

4. ° E n ambos casos, los importadores i n c u r r i r á n en una 
mul ta del 50 por 100 del valor de las m e r c a n c í a s . 

C O L O M B I A 

Rebaja de derechos á loa vinos 

E l Minis t ro de E s p a ñ a en B o g o t á comunica á este Minis ter io 
que, debido á ras gestiones que ha venido practicando cerca del 
brobierno colombiano, dicho Gobierno ha dictado con fecha 12"de 
Septiembre de 1905 la resolución siguiente: 

«Los vinos secos, blancos ú oscuros, en pipas, barriles, dama­
juanas ó botellas, cuya fuerza a lcohól ica exceda de 16 grados cen­
tesimales, corresponden á la 8.a clase de la tarifa de aduanas, de 
acuerdo con el decreto n ú m e r o 485 de 20 de Mayo ú l t imo , por 
denominarse estos vinos alcohólicos. ( P a g a r á n 0,20 posos el ki lo­
gramo.) 

«Los vinos dulces en pipas, barriles ó damajuanas, correspon­
den á la 4.a clase, s egún tarifa. ( P a g a r á 0,03 pesos el kilogramo.) 

«Los vinos tintos en pipas, barriles ó damajuanas, correspon­
den á la 3.a clase (0,02 pesos) y los mismos en" botellas á la 4.a 
(0,03 pesos el kilogramo.) 

« E s entendido que todos los vinos e s t án sujetos al gravamen 

del 70 por 100 de que trata el decreto legislativo n ú m e r o 15 de 
27 de Enero ú l t imo, antes ci tado.» 

Dicho Min i s t ro comunica t ambién , con posterioridad, que el 
Gobierno colombiano, en v i r tud de sus gestiones, ha dictado el si­
guiente decreto que viene á favorecer al comercio y á facilitar e l 
despacho en las aduanas: 

« T o d a persona que quiera remi t i r vinos para los puertos na­
cionales habilitados, a d e m á s de las facturas de que trata el art. 17 
del Código fiscal, d e b e r á presentar al Agente consular ó é quien 
le subrogue en el punto en donde se haga el embarque para su 
re f rendac ión , una dec la rac ión jurada ó v e n d í en que se expresen 
los grados de alcohol que contengan los vinos. Toda omisión ó 
deficiencia del expresado documento, se m u l t a r á de acuerdo con 
lo que se dispone en el inciso 9.° del art. 2.° del decreto legislati­
vo n ú m e r o 1.145 de 16 de Diciembre de 1903. A u t o r í z a s e á los 
Administradores de aduanas para que se provean de un aparato 
apropiado para medir; cuando lo juzguen necesario, la potencia 
a lcohól ica de los vinos.» 

G R E C I A 

Cosecha de aceite de oliva 

E l Cónsu l de Francia en Corfú ha publicado los siguientes 
datos sobre la cosecha de aceite en los cinco puntos productores 
dentro de su jur isdic ión consular. 

CORFÚ—Pa.ms.—La cosecha se eva lúa en unos 18 millones 
de kilogramos. Se considera como muy buena, de calidad superior 
á lo ordinario, aunque los aceites de Corfú, excepción hecha do 
los de Paxos, sa clasifiquen entre las clases lampantes. 

CEPHALONIA.—La cosecha se considera de unos 3 millones do 
kilogramos. L a clase es buena y superior á lo ordinario, si bien 
apenas pueden ser clasificados entre los aceites comestibles. 

ZANTE.—La cosecha se estima en unos 5 millones de ki logra­
mos. E s t á considerada como buena en cantidad y en calidad. Los 
aceites de esta reg ión son clasificados comibles. 

SANTO MAURO É ITAQUE.—La cosecha se hace ascender á unos 
4 millones de kilogramos y se considera como buena. L a calidad, 
s imilar á la do Corfú, se clasifica entre las llamadas lampantes. 

ARTA. Esta región es poco productora de aceito de oliva y su 
cosecha apenas llega para el consumo local. 

B U L G A R I A 

Impor tac ión de cemento 

E l comercio de cemento es de bastante importancia en Bu lga 
ria. Tanto en Roustchouck como en los otros distritos danubia­
nos de la Bulgar ia , el cemento h ú n g a r o es el m á s conocido. A l e ­
mania y Francia envían p e q u e ñ a s partidas y asimismo E u m a n í a 
que vende un a r t í cu lo de calidad inferior. 

L a i m p o r t a c i ó n de cemento en Koustchouck a scend ió , en 
1904, á 120 vagones, de los cuales, 80 p r o c e d í a n de H u n g r í a . 
Durante el mi smo a ñ o la i m p o r t a c i ó n de cal h id ráu l i ca l legó á 
150 vagones procedentes principalmente de Francia y en peque­
ñ a s cantidades de H u n g r í a . 

E n Bourga, el cemento a u s t r o - h ú n g a r o , goza de buena repu­
t a c i ó n y es el m á s solicitado. 

Atend ida la circunstancia de estarse mejorando continuamen­
te los procedimientos de cons tp icc ión y proyectarse nuevos edifi­
cios, es de suponer que la demanda de cemento tiene que au­
mentar de u n modo considerable, por lo que se rá conveniente 
que los fabricantes no olviden aquel mercado. 

Francia ha vendido al Gobierno b ú l g a r o el cemento para las 
obras del puerto y c o n s t r u c c i ó n de puentes en Varna; B é l g i c a y 
H u n g r í a proveen las empresas particulares. 

E n 1904, Bé lg ica ha puesto en el mercado una marca Port-
l a u d » , pr imera calidad, en cascos de 150 kilogramos bruto á 
6,75 francos, casco, cif. Varna , con o por 100 de descuento, pa­
go hasta treinta días ; una segunda marca en cascos de 150 kgs. 
á 5,95 francos casco, cif. Varna, con 2 por 100 de descuento, al 
contado ó á cuatro meses, y una tercera marca en cascos de 138 
kgs. bruto, para ó r d e n e s de importancia , á 5 francos el casco, cif. 
V a r n a con 2 por 100 de descuento, al contado ó á cuatro meses. 

L a cal h i d r á u l i c a por los trabajos del Gobierno, antes men-
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B a t u c o de B i l b a o 

Rl Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de estp 
Banco, en observancia del a r t í c u l o 36 dt 
los Estatutos, ha dispuesto que la junth 
general ordinar ia se celebre el día 21 de' 
corriente, á las doce del día, en el sa lón 
del establecimiento. 

Todos los s e ñ o r e s accionistas tienen de 
recho de asistencia; pero para tener voz y 
voto se requiere ser poseedor de diez ó 
m á s acciones en propiedad con tres meses 
de an t i c ipac ión . 

Pueden los comprendidos en este ú l t imo 
caso ser representados por medio de apo­
derados, que d e b e r á n ser t a m b i é n accio­
nistas con voto. 

Los apoderados especiales á quienes se 
refiere el a r t í c u l o 43 de los Estatutos pue 
den asisMr en r e p r e s e n t a c i ó n y para ejer­
cer los derechos do sus poderdantes 

Los s e ñ o r e s que al tenor de IPS prece­
dentes prescripciones de los Estatutos ha 
yan de asistir á la junta que se convoca 
se s e r v i r á n presentar en la S e c r e t a r í a de 
m i cargo los t í tu los de pertenencia de sus 
acciones y los poderes en su caso, á fin de 
que se les provea de la correspondiente 
credencial. 

Durante los ocho d ías que preceden al 
s e ñ a l a d o para la junta , e s t a r á n en el Banco 
de manifiesto á los s e ñ o r e s accionistas, en 
observancia del a r t í c u l o 37 de los Estatu­
tos, el balance y las cuentas del ejercicio 
que comprende el ú l t i m o semestre. 

Bilbao, 6 de Febrero de 1906.—El secre­
tario, J e r ó n i m o de U r í a . 

BANCO DE BILBAO 

Desde esta fecha, se p a g a r á por la Caja 
de este Establecimiento á los s e ñ o r e s de­
positantes el c u p ó n y t í tu los amortizados 
d é l a Deuda Amort izable al 5 •/o- venci 
miento de hoy. 

Bilbao 15 de Febrero de 1906.—El Secre-
ario, J e r ó n i m o de U r i a . 

B a n c o d e l C o m e r c i o 

Desde m a ñ a n a , 15 del corriente, se pa­
g a r á n por la Caja de este establecimiento 
á los s e ñ o r e s depositantes las amort iza­
ciones y el c u p ó n vencimiento de m a ñ a n a 
de t í tulos del 5 por 100 amortizable, previa 
p r e s e n t a c i ó n de sus resguardos respecti­
vos. 

Bilbao, 14 de Febrero de 1906. -MI secre­
tario, Migue l Cortés . 

SOCIEDAD ANONIMA 

C O L L A D O D E L LOBO 

Por acuerdo del Consejo de A d m i n i s t r a 
ción de esta Sociedad y con arreglo á lo 
que disponen los a r t í c u l o s 14, 15. 16, 18 y 
21, de los Estatutos, S 3 convoca á Junta 
General ordinar ia que t e n d r á lugar el día 
3 de Marzo p r ó x i m o , á las once de la ma­
ñ a n a , en el domic i l io so* ia l . Plaza de 
Abando ¡ b a r r a , (Mercado del Ensanche), 
letras B. A., I.0 izquierda, con el objeto de 
someter á su examen y a p r o b a c i ó n la Me­
moria y el Balance general del ejercicio 
cerrado en 31 de Diciembre do 1905. 

También a c o r d ó ol Consejo convocar á 
Junta general extraordinar ia que t e n d r á 
lugar á c o n t i n u a c i ó n de la ordinaria para 
tratar de la reforma de los a r t í c u l o s n ú ­
meros 4, 5, 6, 11, 14, 17,18, 19,22,26, 30 33 
34, (pár ra fo 5.°) y 37 de nuestros Estatutos! 

Bilbao 6 de Febrero de 1906. —El Presi­
dente, Emil iano de Olano. 

Valores locales de la Plaza de Bilbao-Ultima cotización 

T Í T U L O DE LA EMPRESA 

Ó COMPAÑÍA 

A C C I O N E S 

3»nco de Bilbao 
» de Vizcaya 
* Crédito Unión Minera. 
» Guipuzcoano 
» de Vitoria 
» Asturiano ' , 
• de Gijón 

» de Burgros ' 
» Industrial Gijonés. 
» Hispano Americano 
» Mercant i l de Santander 

ferrocarr i i de Bilbao á Durang-o 
de Bilbao á Portugrálete 
de Santander á Bilbao 
de Durang-o á Zuraarraga 
de Amorebieta á Guernica . . . . 
de Elgoibar á San Sebas t i án . . . 
de Castro Alén (ordinarias)... • 
de Castro Alén (especiales) 
de La Robla á Valmaseda 
Vasco Asturiano 

Compañía Naviera Bilbaína (Azn ir) 
» Hai 
» Vasco Can táb r i co 
» Vascongada (Abasólo) 
» Internacional (Llodio) 
* Rodas. . . . . 
» ünión 
» Cantábrica 
» TJ fiarte 

A u m r á o... 
Naviera La Actividad 
Anónimi de Navegación 
La 61aica 
Vasco \ sturiana 
Algor ten a 
Olazarri 

Sociedad Anónima A. Hornos de Vizcaya 
» » Unión Resinera Española 
» » Unión de Explosivos.. 
» » Talleres de Deusto P... 
» » Tubos Forjado» 
• » La Basconia 
» » Casa Dotesio 
« » Tranvía de Bilbao á 

Durango 
» Auxiliar de Ferrocarriles 
» r • AMemeyer 

• ;ompanÍR de Seguros Aurora 
La Polar (Depto. e n g a r a n t í a 50 %) 
Sociedad Minera Argentífera de Córdoba.. 

» » Anglo Vasca, de Córdoba 
» » Alcaracejog; en Córdoba. 
• » Almadenes, en Córdoba 
» » Peñaflor, en Sevilla 
» » Cala, en Huelva 
» » Hulleras de Sabero y 

anexas 
» » Sierra Menera, en Teruel 
« » Inln y Lesaca 
• » Cabárceno 
» » Argentífera de Almagrera 
» » Hulleras de Guardo 
» » Collado del Lobo 
» » Atilana 
» » Villaodrid 
» Hidráulica del Fresser 
« Hidro Eléctricas 
• » Berástegui 
» » Tras-oz-Montes 
» » Minería Vascongada 
» » General de Minería 
» Construcciones metálicas 
» Constructora de Obras públ icas . . 

Sindicato Minero Rodas 
Castillo de las Guardas 
Sociedad Azufrera del Coto de Hollín 
Azuaga y Mostanza 
Papelera E s p a ñ o l a 
Artes Grá.fieas 
Dentro Minero B i lba íno . . . 
Bodegas Bi lba ínas 
Sierra Almenara y P-CMinero de Morata 
Diqnes Euskalduna 
Minas de H«ras 
Mar í t ima Bakio 
Sd. GI. Azucarera E s p a ñ o l a , preferente. 

» » . » ordinaria. . 

2. 3 
FECHA 

de la operación 

272.00 0/i 
'álO » 
245.00 » 
177.00 » 
121.00 a 
70 p 

168 » 
50 » 

102.50 » 
183-75 p 
128.50 

85 
185 
128.00 
40 
79 
38 

101 
130 
13.50 
76.50 
42 
S6 
94 
64 
)7 
40 
53.50 
20 
97 
80 
31 
72 
77 
94 
75 » 
52 „ 

220 00 , 
174 01 , 
2s3 , 
137 , 
116 i 
102 „ 
90.00 j 

73 , 
96 , 
17.75 „ 
75 . 
m.oo » 

270 , 
230 « 
16 » 
3'0 , 
76 » 

110 » 

31 . 
6 » 

52 , 
220 , 
12.50 » 
95 , 
104 » 
16 , 
83.00 » 
17.91 * 
81.50 » 
48.45 » 
57 » 
100 » 
85 « 
8«.00 » 
96 » 
95 « 
57.36 » 

118 » 
55 » 
47.00 » 
86 » 

100 » 
78.50 » 
30 » 
40 » 
47 » 

108 » 
77.00 a 
38.25 • 

Día Mes 

Febrero 

A b r i l . . . ; 
S tbre . . . . 
Mayo . . . . 
A b r i l . . . . 
Enero . . . 
Octubre. 
Febrero. 

Febrero• 
E ñ e r o . . . 
Febrero. 
Marzo. . . 
ÍLbril . . . . 
M a r r o . . . 
Jun io . . . . 
n i e b r » . . . 
Septbre 
Agosto.. 
Febrero-
Febrero. 
Octubre.. 
Enero. . . 
Jul io . . . . 
Mayo 
D iob ra . . 
Julio 
Octubre. 
Enero . . . 
Febrero^ 
Novbre. 
J u l i o . . . . 
Octubre . 
Novbre . . 
Enero. . . . 
Febrero. 
Febrero. 
Febrero. 
Dicbre . . . 

Mayo. . . . 
Marzo . . 

Dicbre , 
Novbre.. 
Octubre, 
Febrero 
Febero.. 
Octubre, 
Novbre. . 
A b r i l . . . . 
Febrero, 
Abr i l 
Febrero. 

Febero . 
Stbre . . . . 
Enero . . . 
Agosto. . 
S tbre . . . . 
Marzo . . . 
Novbre. . 
Novbre. . 
S tbre . . . . 
Mayo . . . . 
Febrero. 
Marzo . . . 
Stbre. . . . 
Novbre.. 
Junio . . . . 
Jul io . . . . 
Septbre. 
A b r i l . . . . 
Novbre.. 
Octubre. 

a 
Dicb re . , 
Octubre. 
M a y o . . . . 
Enero. . . 
Novbre. . 
Jun io . . . . 
Agosto. . 
A b r i l . . . . 
Septbre.. 
Agosto. . 

Año 

1906 
1906 
lí«06 
1906 
1905 
1904 
1905 
1904 
1906 
1903 
1906 

l'»<i6 
1906 
1,)06 
vm 
1901 
1904 
1905 
1904 
1905 
l.)05 
1916 
1906 
i901 
1905 
1302 
1908 
1905 
1903 
1901 
1905 
19(6 
1905 
1902 
1901 
1905 
1905 
1906 
i 906 
1906 
1902 
»0a 

1904 
1904 

1903 
19ÓÍ 
190, 
1905 
1906 
1903 
1905 
1902 
1904 
1906 
1 íi6 

1 06 
1904 
1906 
1901 
1904 
1902 
1904 
1905 
1904 
1905 

CAPITAL 

Pesetas 

000.000 
000.000 
000.000 
000.000 
000.000 
000.000 
000.000 
000.000 
OOO.OOO 
,;00, 000 
000.000 

0.(0 
» c 
0 a 
o c¡ 

162.500 
000.000 

.000,000 
750.000 

.250.000 
.500.000 
.500.000 
500.000 
.250.000 
000.000 
000.000 
500.000 
000.000 
125.000 
500.000 
500.000 
000.000 
000.000 
000.000 
000.000 
000.000 
700.000 
000.000 
000.000 
200.000 
100.000 
750.000 
009.000 
000.000 
500.00o 
500.000 
500.000 
350.000 

1904 
1902 
1903 
1903 
1904 
1902 
1902 
1904 
1)02 
1902 
1905 
1904 
1903 
1906 
1903 
1904 
1904 
1904 
1905 
1905 

2.150.000 
2.000.000 

30.000.000 
20.000.000 
100 000.0011 
1 590,000 
'.500.000 
i . 000.000 
•1.000.000 
4.500.000 

15.090.000 

.000.990 

.000.000 

.000.000 

.000.000 

.000.000 

.000.000 

.500.000 

.000.000 

.000.000 

.000.000 

.000.000 

.500.000 
650.000 

.500.000 

.000.000 

.500.000 

.000.000 
,500.000 
.500.000 
,250.000 
,000 000 
.000.000 
500.000 
,000.000 
,000.000 
500.000 
000.000 
500.000 
350.000 
600.500 
000.000l 

600 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
600 
.00 
500 
500 

250 
500 
500 
500 
500 
500 
50 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
500 
600 

1.000 
501 
500 
000 
600 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
250 

1500 
600 
500 
500 
500 

500 
250 
500 
500 
500 
250 
50 

250 
250 
500 
500 

500 
300 
6?0 
5üo 
600 
500 
500 
250 
500 
500 
600 
500 
500 
250 
250 
500 
500 
250 
500 
600 
500 
600 
500 
250 
50(1 
500 
500 
000 

1.600 
500 
Wo 

Todo 

20% 
60 o/0 
50 % 
80 o/o 
50 o/0 
50 o/0 
20 o/0 
60 "/o 
30 <>/„ 

Todo 

Se-
mestra 

.5% 
6% 

6.50 

60/o 

9% 
6 % 

• ' i % 

S0«/o 
Todo 
Todo 
Todo 

Todo 

Todo 
* 

Todo 
Todo 

Todo 
90 % 
20 % 
Nada 
50 % 
Todo 

35 „/' 

Todo 

Todo 
60% 
Todo 
Todo 
Todo 
36% 
Todo 
90 "/„ 
Todo 

70 % 
10% 
5 % 

26 % 
Todo 
90 % 
40 % 
85 % 
*)% 
80 % 
Todo 

t 4 % 
Todo 

rodo 
Todo 

6 pts 

8 »/, 
3 »/, 
2 Vi 
4 % 
75 pts 

10% 
10% 

5% 
5 % 
6 % 

Nada 
15 p . 
10 p. 

5 % 

3.50 p. 

B0/o 

5 0/o 
5 0/o 

3_% 

3 % 

El total de pesetas nominales negociadas durante la semana fué: 
Fondos públicos, 589.700.-Acciones de Sociedades 718.600-Obligaciones 

de id. 168.500. Total 1.426.800. 
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T Í T U L O DE LA EMPRESA 

Ó COMPAÑIA 

OBLIGACIONES 
•«rrccarri) de Bilbao á Du-^ 1.* hipoteca 

rarigo., ( 2.» » 
de Bilbao á Por-^ 1.a emisión 

tugaiete ) 2.a » 
» de DiaraEgo k márraga 

de Itidela á E i l - l } \ serie... 

bao í ía : 
de lafioblaáYal-i l-'ahipoteca 

ffia6eda) Deuda pref, 
i roi'.ügacjoc É Zorrcza, l . * emiElóB = . 

t a r r l l d e E l g c i b a r á S a n l Kallip°teca 
heLaetian j g 

hipoteca 
1. ' hipoteca 

(Ramales) 
2. ' id. i d . 

del Cadagoa, l . " hipoteca., 
de Santander 1.' hipoteca 

Solaren ( 2.a 
» de Ltichana á Mungnia 
» Amorebieta áGuernicay Lr>no 

jarreteras de la Diputación de Vizcaya 
Sociedad Minera Hulleras del Turón . . . 

• » Hulleras de Sabero y 
anexas 

í/'orr-.pañía Naviera Vascongada (Abáselo) 
» » Bilbaína (Aznar)... . . 
» » Bat 
» » Aurrerá 

Junta de Obras del Puerto des 
Bilbao f 

Ayuntamiento de Bilbao 
Unión Resinera Española 
Azufrera Coto Hel l in 
Sociedad General Azucarera 

3. a emisión 
4. a » 

Ultima 
coti­

zación 

&5.50 
97 

100 
99.00 
tó.OO 

1(»7 
106.í>0 
107.00 
76 
10 
98 

100.60 
80 
69.50 
30 

100 
100 
;;6.T5 

100 
100 
100 
34 
79 

100 
loo 

92 
101.10 
'.19.60 
87.60 

100 

102 
loo 
98.0!) 

100. b'2 
98 
97.f:o 

Í E C E A . 
de la operación 

Obligaciones 
emitidas 

Día Mes Añc 

Febrero 
Dicbre. . . 
Feberro, 
Enero . . . 
Febrero. 
Enero . . , 
Februro 
Febrero 
geptbro. 
Junio. . . . 
A b . ü . . . , 
Febrero. 
Mayo . . . 

» 
Jul io . . . 
Febrero 

Jun io . . . 
Febrero 
Novbre. 
Jun io . . . 
Jun io . . . 
Enero.- . 
Enero . . 
J nn io . . . 

Septbre. 
Febrero 
Enero . . . 

Novbre . . 
E ñ e r o . . . 
Febrero . 
Agosto . . 
Dicbre . . . 
Ene ro . . . 

Núm. 

190o 
1804 
1906 
1906' 
1905 
19(6 
190 
1906 
190 
180̂  
1908 
1902 
1903 
1903 
1903 
19(6 

1901 
1906 
1901 
1901 
1901 
1902 
1902 
1906 
1908 

1904 
1906 
190̂  
1904 
lí»01 

1V05 
19t6 
1906 
1904 
1902 
1905 

8.000 
8.800 
9.800 

10.000 
10.000 
66.000 
66,000 
47.000 
20.000 
U.300 
6.000 
5.000 
8.000 
4.631 

i2.000 
13.000 

10.000 
10.000 
2.000 
8.000 
2.000 
1.600 
1.260 

12.644 
6.000 

6.000 
6.000 

12.000 
5.000 
3.000 

10.000 
11.000 
34.746 
4,000 
4.000 

Valor 
ptas 

Obligaciones 
amortiaadat5 

Número 

500 
500 
600 
500 
500 
500 
600 
$50 
600 
500 
800 
603 
600 
600 
600 
500 

500 
600 
600 
600 
500 
500 
500 
500 
600 

600 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
600 
500 
500 
600 

92 
68 

255 
203 
26 

61 

Ó. i<0 p. 
3 

27 
14 
22 

238 

121 
46 
53 

207 
106 
14 

i . 320 
80 

'397 
3.048 
2.177 

Interés. 

producen 
por 100 

I ; 

.448 
230 

.374 
4>2 

G o i i z a c i o n e s d e l a S e n j a n a , d e l a s ¿ o l s a s d e J j i l b a o , 

J t f a d r i d y p a r í s 

BOLSA DE B I L B A O Ola 12 Día 13 Día 14 Día 15 Día 16 Día 

i por loo perpétuo interior 
Sflrto f , de 50.000 pesetas nominales , . 

E, i te á5.0oO » » . . 
» D, de 12.500 » » . . 
» C, de 5.000 » * . . 
• B, de 2.500 » » . . 
» A, de 600 » » . . 
• G y H , de 100 y 20C 

En diferentes series 
por 100 amortizable 

Serie F , de 50.000 pesetas nominales . . 
» E, de 25.000 » » . . 
» D, de 12.000 » » . . 
« C, de 5.000 » » . . 
• B, de 2.500 » « . . 
» * . de 500 » » . . 

En Ü £• ;ntes series 
4tjvr 100 perpetuo exterior (Estampil lado 

Serie F, de 24.' 00 pesetas nominales . . 
12.'H)Ü » » . . E, de 

« D, de 
« C, de 
» B , de 
• A, de 
o G y H , 

En diferentes series 
Pa r í s cheque. . " 
Londres cheque. . 

ti.OOO 
4.1100 
2.000 
1.000 

79.60 
79.60 

79.80 
7i).8'l 
7J.75 

79.65 
79.80 
7 i.sO 

11:0,05 

1(10.05 

80.00 

SO. o; 
80,0') 

8').0J 

8o 10 
8(1.10 
80.0 i 

Í^.IO 
99.15 

1.15 

80.00 

80 05 
80.05 
80.05 

93.10 
99.0ó 
9M0 
90.05 

BOLSA DE M A D R I D 

Renta pe rpé tua 4 por 100 inter ior 
Deuda amortizable 6 por 100. 
Accio íes Banco E s p a ñ a 
Acciones C o m p a ñ í a Arrendatar ia de Tabacos 
n . . .„r^0 I Londres vista 
GAMBiog] parís íd 

Día 10 

79.60 
99.93 

416.00 
37i.75 

30. <6 
120.74 

Día 12 Día 13 

79.5a 
99.9 l 

415.00 
374 50 

30.41 
121.20 

7'.t.65 
99.95 

415.00 
375.50 
30.40 

120.80 

Día 14 

79 75 
100.00 
416.00 
375 &" 
80.36 

1?0.7" 

Día 15 

79.80 
99 .0 i 

417.00 
87 .00 

3j 15 
1U.90 

Día 16 

79.90 
99.00 

41».00 
375.00 
i9.90 

119.50 

BOLSA DE PARIS 

Francés 
kenta Exterior español es tampil lado. . . . 

I d . I ta l iana 
I d . Rusia 

Brasi l 
F . C. NTorte E s p a ñ a , acciones 
Ferrocarriles Andaluces, obligaciones 1, 
Rio T in to 
Tharsis 
F . U. Norte E s p a ñ a , obligaciones 1.a.... 

I d . Asturias, obligaciones l,a 
Banco Nacional México 
Bilbao 
Londres. , , , 

Día 10 Día 12 

9(.32 
93.1r> 

105 45 
!N3.30 
90.25 

lf9.0o 
301.00 

.659.00 
154.00 
378.00 
36>.0'J 
H47.(i0 
413.00 
25.16 

Día 13 

99.32 
93.40 

105.15 
83. T0 
90.02 

189.00 
2^9.00 

l.865.00 
153.00 
878.(0 
368.00 
957.00 
415.00 
25.1S 

99.42 
S3.45 

106.20 
84.00 
90.05 

189.00 
29S.0 » 

1.607.00 
lf4.0O 
37 . i . 00 
3()->.00 
960.00 
418.75 
25.16 

Día 11 

99.40 
93.62 

105.22 
84.10 
9 1.35 

194.00 
29 ..u0 

1.652.00 
166.00 
380.00 
369.00 
96i'.00 
414.50 
aB.ie 

Día lí Día 16 

99.37 
93 s6 

105.25 
84.40 
9 ( .45 

li)7 00 
295.00 

I.6J8 0 ) 
148.00 
380.00 
369.00 
950.00 
416.(10 
26.16 

99.52 
y3.72 

105.30 
84.15 
90.50 

197.00 
298.00 

1.652 00 
loO.OJ 
380.00 
368.00 
978.00 
417.75 
25.16 

L A A S O C I A C I Ó N D É N A V I E R O S 

Anteayer se r e u n i ó la Asoc iac ión de Na­
vieros de mlbao. 

Se dió cuenta de una Real orden sobre 
valizamiento de costas y s e ñ a l e s m a r í t i ­
mas de E s p a ñ a , y se a c o r d ó in formar eri 
el asunto mediante.la op in ión que susten­
ten las cas. s navieras. 

Estudiaron los s o ñ o r e s reunidos un an­
teproyecto del Lódigo M a r í t i m o , y acor­
daron solici tar y t 'undainenlar las refor­
mas sobre el mismo. 

Se dió lectura de un escrito di r ig ido al 
4»inis t ro de Gracia y Justicia, que fué 
aprobado, y que se refiere á pedir la revo­
cac ión de una tfeal orden relativa á los 
conocimientos de embarque. 

T a m b i é n se dió cuenta de los p r o p ó s i t o s 
del Gobierno sobre la reforma de lo con­
cerniente al abanderamiento de naves. 

Embarque de minerales en Rivadeo 
La sociedad minera de Vü laod r id lleva 

cargados desde 1.° de Enero hasta la fecha 
los siguientes vapores; 

e-José ¡VI. Pini l los», con 4.074 toneladas. 
«Dunslafí 'nage», con 1.844 í d e m . 
« P e ñ a Rocías», con 2.422 ídem. 
(fHorta», con 2.461 í d e m . 
« K e n d a b . con 3.275 í d e m . 
« C u m b r i a n » , con 1.488 í dem. 
«Arendalo , con 1.878 idem. 
« ^elaeno», con 4.286 idem. 
« \ l be r t C lemen t» , con 1.757 í d e m . ' 
« H e n r y F u r s t » , con 2.446 ídem. 
O sea un total de 2').<J3i toneladas. 

L A CANTÁBUICA DE N A V E G A C I Ó N 

La C o m p a ñ í a C a n t á b r i c a de Naveg c ión 
ce l eb ró anteayer tarde Junta general ne 
accionistas. 

Se aprobaron la Memor ia y las cuentas, 
a c o r d á n d o s e un voto de gracias para el 
Consejo de A d a i i n i s t r a c i ó n . 

En el año 1905 dieron los vapores de la 
C o m p a ñ í a unas loo.ooo pesetas m á s de 
utilidades que en el anterior . 

se hace constar en la Memoria la g ra ­
titud del Consejo hacia el Banco do Bilbao 
por las facilidades que ha dado á la Can tá ­
brica [ ü r a el desenvolvimiento. 

Se a c o r i l ó g r a t i t i c a r con 2.ooo pesetas 
al personal de los vapores « D u r a n g o » , 
«Valle» y «Arra l ia» , por su buen c o m p o i -
tamiento. 

C O M P A Ñ I A D E N A V E G A C I O N B A T 

El Consejo de- A d m i n i s t r a c i ó n de esta 
C o m p a ñ í a ha s e ñ a l a d o el día 3 del p r ó x i ­
mo Marzo, á las once de su m a ñ a n a , la 
c e l e b r a c i ó n de la junta general ord inar ia 
en el domici l io social, Alameda de Maza-
rredo, 1 pr imero , para la aprobac ón del 
balance y cuentas del segundo ejercicio 
semestral de 1905. 

Conforme establece el a r t í c u l o 17 en su 
p á r r a f o pr imero de los Kslatulos, e s t án á 
d i spos ic ión de los s e ñ o r e s accionistas 
diez d í a s antes las actas de las sesiones 
anteriores y el'balance de las operaciones 
de¡ semestre. 

Bilbao 16 de Febrero de 1906.—hd presi­
dente del Consejode A d m i n i s t r a c i ó n , . /a ím 
E d e O r ú e ; e \ secretario, Gabrie l M a r í a 
de Iba r ra , 

file:///lbert
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Impot»taeión del B^tranlepo desde el 10 al 16 de pebPePÓ 

240 
241 
242 
24.! 

•;.4n 
24« 
2.MÍ 
251 
25-2 
2.)3 
251 

256 
?.Fi7 
258 
aa'-t 
260 
2b l 
262 
9f« 
2tí4 
235 
236 
2ó7 
26S 
26'J 
• ¿ ' > 
271 
27ii 
27B 
27i 
27) 
27f> 
277 
27» 
279 
250 
281 
2S2 
2s3 
2Í34 

Aparejo Pabel lóuj Mat r í cu la Nombredel baque 

1" Vapor lEspañol 
Hondur.' 
Ing iés 

F rancés 
¡Bhpai o l 

No rué fío 
iSueco 
ilna-lés 

I Español 
| Inglés 
i Hondur.0 
Sueco 

i A lemán 
¡Belga 
'Noruego 

[Francés 
i Uruguay 
• Ing lé s 
¡Español 
¡Inglés 
¡Francés 
jE^pañci 

I Inglés 
Españo l 
Ing iés 
Uruguay 
Alemán 

• 
Español 
Uruguay 
Kspañol 
Sueco 
A l e m á n 
E s p a ñ o l 

» 
Uruguay 

Sevilla 
P. Cortez 
S. Shields 
Londres 
Amberefl 
Nantea 
Sevilla 
Bilbao 
OhristiaTiía 
Dandskrona 
Cflfisgow 
Oardiff 
rjf)ndres 
Sunderland 
Bilbao 
H u l l 
P. Cortez 
Landskrona 
Bremen 
Amberes 
Kragero 
Christiania 
Bergen 
Dunkerque 
Montevideo 
Sunderland 
Bilbao 
N"e woastle 
La I lochel l i 
Hiibao 
Idem 
Sunderland 
Bilbao 
Jardiff 
Montevideo 
Hamburgo 
L ibeok 
Bilbao 
Montevideo 
Bilbao 
Jonstrop 
Hamburgo 
Bilbao 
i dem 
MontevM oo 

Ttál ica 
Horacio 
Innesmoor 
Xelson 
Cockeril 
Blanclie Amél ie . 
Mora t í a 
(íri b i t arto 
Garonnn 
DouglaM 
Él las ton 
Collivaud 
1 icila 
Ashford 
Udala 
Burton. 
Bernabé 
Annie 
Kronos , 
Seresia 
Oalbeattie 
V a l h a l . . . 
Ripa 
>t. Fierre 
Lino 
)akvi l le 
Jachi 
Jairnesk.. . . . . . . 
Boucau 
Diiigente 
A c t i v o . . . . . . . . . . . 
f í e r r ing ton 
Musques . . . . . . . . . 
iagusa 

Valdivia 
Belgrano 
Mary Horn 
Cobetas 
Bakio 
Algorta 
Bothnia 
Prinz Joachim.. . 
K a t a l i ñ 
d a ñ e ^ o g o r t a . . . 
Ani ta 

o o 
¡n ti : 

C a p i t á n Cargamento 

765 A. González 
,-176:M. Tribisarrospp. 
b3 W. Steele 

i n i i J . O. Wilkinson . . 
1541 ÍH. Zellien 
196 L . E r t a u l 

Sumas anteriores 

30 
371 

U3; 
m-. 
614 

i ti). 
m 
-41-

J. Boix 
E. Arana 
O. Pederaen 
tí. V. PHCSSOII 
G. D. Moffat 
\V. Quinten 
.1. MaornTlan 

¿11 T. Smitb 
E. Gomcza 
M. Bien 
H. L u z á r r a g a 

A. I ' gvarson . . 
H. Fahlbusch 
E. Damster 
(.Eos 
G. Ciir is t i -nsen. 
T. Joeger 
•J. ^erquin 
M Echevan ir . . . . 
D. Kvans 
D. Arr ^tegui 
I. \ Purvis . . . . 

J. Gignel 
i Z >lvidea . 
S. Arrizabalaga . . 
k. M ay. 
"4. Oelaya 
NT. Ninnes 

Croisp, , 
W. Schwwr 
vV. Krügñ ' 

B e r á s t e ¿ m . . 
% Uralde 
(. Und abarrena 
'. A. Paulsen 

3. Lotze 
0. Cor t áza r 
'.Muruotagoyena 

ti. E c h á n i z 

O'i 
S" 

179 

7 
37 i 

12-* 
•,32b 
m\ 
i 47: 
.782 

General 
Lastre 
Idem 
Idem 
General 
Idem 
Idem 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Carbón 
Lastre 
Idem 
í d e m 
General 
Idem 
Lastre 
Bacalao 
Idem 
General 
Carbór. 
Lastre 
Idem 
I . lem 
Idem 
Idem 
Carbón etc. 
Lastre 
Carbón etc. 
Lastre 
De t r á n s i t o 
Idem 
Lastre 
Idem 
Carb. t ierr í i 
Cok 
Carbón 
De t r á n s i t o 
Madera oto. 

a rbón 
Idem 

TOTALES.. 

o » 

7381-2216 

3029)00 

2:91419 

I42íil2(t| 
» 

2 1 9 Ol 

2843 ft-í 
175U593 
2 3s35 

3í4>00(i 
1? 60056 

973729 

200561 
22042 

KKO 

¡o o •1 

- i p g 

84664483 
209269 

5872is 
2;í£.>25 
114N0Í 

3^29)00 

9124») 
22010 
a 

200560 
2¡it42(l 
'6i5 2 

219.20 

15306>9 

2180 ion 

300i)2(i 
17825,.i 
2i3-.3 

» 
15543 

3.4^0 1 

Procedencia 

Man. y Ve rae i 
La Pallice 
Saint Nazaire 
Newport 
Amberes 
Burdeos 
Londres 
La Rcohelle 
Nantes 
Ha Ro oh elle 
Saint Nazaire 
Lisboa 
Chantenay 
Saint Nazaire 
Rotterdam 
Bayona 
Saint Nazaire 
Rochefort 
Amberes 
Idem 
Nantes 
Trangisvaag 
I tem 
Dunkerque 
Ne wcastle 
Saint Nazaire 
La Pallice 
Lisboa 
La Pallice 
Chantenay 
Newport 
Saint. Nazaire 
Newoastle 
Bayona 
Dunkerque 
Amberes 
Chantenay 
La Pallice 
\rewcastle 
dem 
dem 

Havre 
Bayona 
Bly th 
Newport 

94144032 14139101 1074327&2 

Consignatario 
ó Corredor 

Bergé y Compañía 
Miguei P. Ferrer 
Mnrtyn, Martyn y C.8, 
Vicente Correas 

havarr i y Compañ ía 
Carlos Marur í 
E . de Azqueta 
Ulpiano de la Torre 
Ageno a J. W i l d y C* 
M a d e o i y Compafiín 
Agencia .1. Wild y C.H 
.1 os.'- Oliva • os 
J uan .). Llodio 
Jesús Castet 
A. Aznar y C.a 
Vda. deS ' Ividegoi t ia 
Miguel P. Ferrer 
Macleod y Compañía 
C. Hoppe y * o m p a ñ í a 
Chávar r i y Compañ ía 
C. Hoppe y Compañía 
Andrés Atnlana 
Idem 
J. L . Olloqui 
Blas Otero y C.a 
A. Aznar y C.a 
Hijos de Astigarraga 
Félix Abáse lo 
J. L . Olloqui 
Vicente Correas 
Félix Ahásolu 
Macleod y Compañ ía 
bota y Aznar 
Vicente Correas 
Atanasio Aréizaga 
Edmundo Couto y C.ft 
Miguel P. Ferrer 
Félix Abáselo 
Sota y Aznar 
Idem 
Antonio López 
Edmundo (Jouto y C.8 
Atanasio Aré izaga 
Sota y Aznar 

Importaeión de Cabotaje desde el 10 al 16 de pabret^o 

g B 

120 
191 
122 
1 ¿i 
124 
Ub 
Mñ 
127 
128 
1 9 
l-jy 
131 
132 
133 
VH 
13a 
IHO 
137 
138 
139 

Aparejo 

lu i Vapor 

G deta 
» 

Vapor 
Goleta 
ü a l a n d . 

Pailebot 
Vapor 
Pailebot 
Vapor 

Pabellór I Nombre del buque 

Español Palmira 
» [ María del Carmen. 
* Mor a t í n 
» María Pilar. . 
» Barambio 

i t á l i ca 
Galicia 
Luis 
María Teresa. 
A malla . 
í lar ía y -'osó . . . 
Nueva Unión . . , 
Unión núm. 2.., 
Sau Pedro.,..... 
liosano 
Mai í a . 
María Cloti lde, 
Tres Am'gos 

Ing lés Rocío 
a u p a ñ o j U r i a r t e . , . 

C a p i t á n 

Sumas anteriores. 
40|J. Saároz 
62 f. Qaminde 

O;̂  •! Boix 
11« ¡H. Díaz 

|G Menéndez 
7ti4 A. González 

16 C Pinole 
12-1 H. Díaz 

A. Alvarez. .... . . . 
I 10 F. Méndez 
09 \ . Ruiz 
20 S. Bádiula 
20 R .uarcue 

P Egurrola 
J. Uneselo 
J. J. Urrosujo 
A. López 

4 M. Rodr íguez 
803 T Davies 
718 F. Garay 

TOTÂ RH ... 

I97s6.):y 1286,77 
UÜOOII 
16 H:i 

1208 ii 
8966 0 

• / ¡ 

lOáuO" 
200:i00 
16¡()0J 

170!!()̂  17 tOOi 

72̂ 1100 ',1 Hilos:, u-issiao 

Procedencia 

Gijón 
Rivadee y esc 
san S e b a s t i á n 
Aviles 
Gijón 
Barcelona esc. 
Oamposancos 
Suano os 
Gijón 
San S e b a s t i á n 
Gijón 
Lequeitio 
Idem 
8an Sebas t ián 
Idem 
í d e m 
Gijón 
Idem 
Vi l l aga rc í a 

rejubión 

Receptores 

Orden 
Varios 
Orden 
Varios 
F á b r i c a s . Francisco 
Varios 
Idem 
Altos Hornos 
J. M. de las Rivas 
Lastre 
La Basconia 
Lastre 
Idem 
1 dem 
Idem 
Idem 
Varios 

tJ. M. de las Rivas 
¡Lastre 
Idem 

Con si gna-
tario 

ó co r r edo í 

Torre 
G a r c í a 
Azqueta 
Garc ía 
Vicuña, 
Ber gé y C.*1 
Ma. u n 
Vicuña 
Idem 
Idem 
Idem 
Arriaga 
Idem 
Vicuña 
Arriaga 
Idem 
Garc í a 
Idein 
Aznary 0.* 
AcllH 



1^ F e b r e r o 1906 R E v I s t A B I L B A O 7«1 

T * X J O T J n & < ^ i V i r > o « 

E i p o P t a e i o n a l H i t t i r a t i J e i T O d e s d e e l 1 0 a l 1 6 d e p e b ^ e P Ó 

o ? 

223 
224 
225 
226 
227 
22ti 
22» 
230 
23 i 
232 
233 
234 
23 
23o 
23" 
23» 
239 
241 
241 
242 
243 
244 
246 
240 
247 
245 
24ít 
250 
261 
252 
?53 
254 
255 
256 
257 
25S 
Ü5t 
21)0 
26. 
'Mí 
2tí3 

Apa­

rejo 

Vap. 

Pabollón 

Inglés 
Español 
Noruego 
Sueco 
Danés 
Español 
Noruego 
Español 
Inglés 
Hon.iur.0 
Español 

» 
Hondur." 
Español 
Uruguay 
Español 
Inglés 

Español 
é 

Sueco 
Pranoés 
Noraego 
Inglés 
Belga 
Ing lés 
Francés 
Noruego 
Ing lés 
Alemán 
Inglés 
Español 
F rancés 
E s p a ñ o l 
ing lés 
Sueco 
Ing lés 
Españo l 

• 
Ing lés 

Nombre 

del buque 

Sumas anterioreí 
Knarwater 
San Miguel. 
Sevilla 
A.nton 
Vering 
Pizarro , 
Spind 
Portugalate 
Potnaron 
Bizkaya 
Castro-Urdiales . 
Mal iaño 
Criar te n ú m . 5. . 
Olazarri 
Uriarte n ú m . 4.. 
Plenoia 
Saxon 
Sherwood 
Riojano 
Mayo 
Georgia 
Rive de Grier.... 
Atlas 
Marpessa 
Presse-Elisa'oeth 
Primo 
r i u t o n 
Thor 
Jeanie 
Kronos 
Roy al Standard. . 
Menditarra 
Blanche Amelle . 
Cecilia 
Oakville 
Annic 
Everest 
Elantsobc 
Peña Cabarga.. . 
Rosehill 
Ellaston 
Elsiston 

1047 
llot 
596 
903 

lotíB 
773 
623 

1200 
s9 

1003 
8.t7 
S93 

1417 
16̂ 0 
1390 
Üli 
9i>6 
804 

2970 
l i l i 
1022 
690 
831 

l"79 
I )40 
8,.: 
68i 
«43 

I I 3 
644 
79.» 

1176 
190 
776 

61 
1035 
1450 
9t)2 
992 

1023 
1025 

TOTALES . . . . 

0 9 

459153410 
2432120 
2550510 

» 
20961 SO 
3162441' 

» 
1361620 
274720.1 
1931020 
2032270 
233i66 i 
•¿14966 
322*120 
3396940 
32oOOOi 
3289140 
2098;-!0o 
1»6SI9( 

» 
2S6ltlii 
21913u0 
15.iU4)0 
2109100 
2329040 
3651640 
19610OO 
1 ri.iv o 
2201820 
24000JO 

90810 
169214• 
2845700 

a 
1SO00OO 
18520 0 
15849)0 
216357o 
33i0lb0 
2377730 
210900o 
2569300 
25550̂ 0 

9 o 

10S2000 

•iOOOOi» 

0.® o 
M* H ti 9 

546799298 1292000 733056 1821995 

43S600 
» 
850 
375 
648 

36o 
a 
Tin 
4«0 

348 
706 
895 
788 

1420 
» 

27493". 
3936 

19)1 

5 2 
» 
3;)() 

910 
56 
44 

172603 

40s8 

•la 
230 
3.0 
857 

1070 
20 

61654 
35 

Cargador 

21323 

271 
476i 

:!53 

Grifflths Tate y C.a . . 
A. Aznar y C 1 
Andrés Amland 
J. M. de las Rivas . . . . 
Juan Abai t i ia 
Altos Hornos 
Tlie Triano I ron Ore 
Sota y Aznar 
Sydney J . Dyer 
Blas Otero y 0.11 . . . . . 
Maoleod y Compañía . 
Ulpiano de la Torre. . 
Martyn, Marcyn y 0 8 
Fél ix Abáse lo 
Luis Núñez 
Sota y Aznar 
Macleod y Compañía . 
Antonio López 
Atanasio A r é i z a g a . . . 
Erhardt y Compañ ía 
Fé l ix Abáselo 
Viguera y Maestre.., 
Macleod y Compañ ía 
J. M . de las Rivas.. . 
C h á v a r r i y Compañ ía 
J . Castet y Tr iano. . 
Tnan Abai tua 
Y.cente Cor.eas 
i í a r t y n , Mar tyn y C.a 
O. Hoope y Compañía 
Macleod y Compañ ía 
Erbardt y Compañ ía . 
Carlos M%ruri 
Juan Abai tua 
A. Aznar y Compañ ía 
Macleod y Compañ ía . 
Martyn, Martyn y C.a 
Parcocha I r o n Ore . . 
Luis Ocharan 
Martyn, Mar tyn y C.a 
Agencia J. W i l d y C.a 
Idem 

Destino 

Middlesbro 
Cardiff 
Christiania 
Jarrow 
Dunkerque 
Hambargo 
Middlesbro 
Rotterdam 
Newport 
Tyne-Dooks 
l lasgow 
Newcastle 
Barrow 
Rotterdam 
Maryport 
Rotterdam 
tllasgow 
Newport 
Habana 
Rotterdam 
Tyne-Docks 
Bayona 
Glasgow 
Middlesbro 
Amberes 
Middlesbro 
Maryport 
Newport 
(Jardiff 
Amberes 
Middlesbro 
Rotterdam 
Burdeos 
Glasgow 
Cardiff 
Middlesbro 
Cardiff 
Middlesbro 
Rotterdam 
Cardiff 
Glasgow 
Idem 

Punto 

de carga 

Orconera 
Idem 
Uribi tar te 
Trxano 
F. Belga 
Sestao 
Triano 
Cadagaa 
Portugalete 
Orconera 
Portugalete 
Orconera 
Portugalete 
Indauchu 
Olaveaga 
Triano 
Portugalete 
Cadagua 
Fto. exterior 
Orconera 
Idem 
Portugalete 
Triano 
Idem 
F. Belga 
Triano 
Cadagua 
Orconera 
Olaveaga 
Ur ib i t a r t e 
Portugalete 
Orconera 
Arenal 
Tvía . aé reo 
Orconera 
F. Belga 
Portugalete 
Orconera 
Cadagua 
Olaveaga 
Triano 
Portugalete 

Nombre de la mina 

según factura 

Parcooba 
Depósito Luchana 
vyin Santander) 
[Tnión y Amistosa 
Goto Minero h\ Belga 
(Vía Vigo) 
Cpnñañza . Lirenna y J u l l a n í t a 
Monr.efuerte 
inocencia y su Domíisia 
Depósito Luchana 
San Miguel, Begoña y Diana 
Depósito Lacliana 
Marta, Tr inidad, Juan y Catal.* 
Abandonada 
San Luis y Gustavo 
Luisa 
Elv.*, Impen3.",Escom. Ayormal 
vialaespera 
(.Vía Santander) 
Depósito Luchana 
Idem 
Dolores, Pepita y Saji Juan 
San Miguel y Beg. ña 
Unión y Amisto-a 
Joto dinero F . Holga 
Rub. Cont'. Lor. J u l i á n . yPtr , IV, 
Sílfide 
Depósi to Luchana 
Serra de Usánsolo 
(Vía Santander) 
Rubia y Elvira 
Depósi to Luchana 

» 
Pr imi t iva 
Depósi to Luchana 
San Benito y Conchas 
Inocencia y Juan 
Parcocha 
Malaespera 
Nuestra Señera de Begoña 
Conf. Ju l tt L o r . Sol Julia Adela 
Milagros 

(I) De la primera c a r g ó 1.904.500 kilogramos. 

M i n e r a l expor tado durante l a semana! p a r a el e x t r a n j e r o , 8 7 6 4 3 . 8 8 8 k. e a b o t a j e , 1 4 2 8 , 9 1 0 k. T o t a l ! 8 9 . 0 7 4 . 7 9 8 k. 
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« 2 
ti 0, 

124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 
134 
136 
133 
137 
138 

Aparejo 

Vapor 

Pailebot 
Baland.a 

» 
Vapor 

Pailebot 

Pabel lón 

Españo l 

L ig l é s 
E s p a ñ o l 

Noml re 

del bu^ue 

O 

' p. 
I i» 

Sumas ameriores 
Libe .. 
Cabo Ortegal . . . . 
Pizarro 
Besos 
Górliz 
María 
Bayonesa 
Carmen Angeles. 
Thor 
O. Bermeano . . . 
Juani ta 
Cabo Palos 
Cifuentes 
Mora t í n 
Astelena 

23 
1024 
77,i 
277 

1140 
3. 
3(i 
16 

990 
50 

866 
1230 
45 
632 
95 

TOTAWW 8920580 

S 9 

7491970 

430540 

84798ii 
• 

160390 

1305760 
« 

S60000 

12o00'i 

p.W 
«ES 

7895193 

197931 
» 
» 
» 

15355 
» 
» 
» 

200 

762212 

132 

* 
p-o 
JO n 

t i 

687380 
» 

113550 

68 500 

370 • 

o » 

19o07d 
» 
334 

5V6S2 

1785760 8371023 7̂3030 358092 If41l-í¡ 1040814 

» 0 

149741 

1500 

12947 

9 S 
P-0 
H * 
9 S 

951894 

57320 

3001) 

2500 

26500 

S-S» 

239.4951 

836121 
1640 

430 ) 4 i 
» 

30590 
10614 
21-52 

708 9 
• 

1211̂ 00 
84798 
117119 
15039J 

2764Í435 

Destino 

Zumay* 
Barcelona y escalas 
Vigo 
Avilés 
Castro 
San S e b a s t i á n 
Lequeitio 
Idem 
Castro 
Bermeo 
Gijón 
Barcelona y escalas 
Avilés 
Sevilla y escalas 
Gijón 

Cargadores 

Lastre 
Altos Hornos y otros 
T. Zubir ía y C.a 
Manuel Taramona (T) 
Lastre 
A. Hornos y otros 
Arriaga y C o m p a ñ í a 
Idem 
Lastre 
H . de Azqueta 
Lastre 
Altos Hornos y otros 
Manuel Taramona 
Varios 
Antouio López 
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Clonados, procedió igualmente de Francia en cantidades muy 
considerables, mientras que la cal hidráulica empleada en los 
trabajos particulares suele proceder generalmente de Hungría, 
pagándose á unos 30 francos la tonelada, cif. Varna. 

POSESIONES I N G L E S A S DE A S I A 
El comercio de clavos en Calcuta 

Entre los productos de la pequeña metalúrgica, que son base 
de importantes transacciones en Calcuta, pueden citarse los cla­
vos. 

La mayor demanda es de puntas, que por regla general son 
de cabeza plana y cuadrada, se importan en fuertes barriles de un 
quintal neto de peso, i^ara las cajas de te, se emplean puntas trián-
gulares de l 1/2, 1 2/3 y 2 pulgadas y también clavos toneleros de 
1/2, 3/4 ó 1 pulgada para sostener los aros de hierro. 

Los clavos «rose», que son clavos forjados, proceden de Ingla 
térra, Suecia, Alemania y Bélgica. Los productos ingleses se con­
tienen en barriles de hierro; actualmente sus existencias son redu­
cidas, y por lo tanto, los precios muy elevados. Los clavos belgas 
tienen marca especial, están envasados en barriles de madera y 
cuestan mas baratos; su largura varía de 2 á 8 pulgadas; pero tan 
sólo las dimensiones medias son las más buscadas. 

El mercado de Calcuta no tiene tanta importancia como el de 
Bombay para las tachuelas ó clavos de tapicero. Según sean sus 
dimensiones se venden en la siguiente forma: 1/4 de pulgada, en 
paquetes de 3 onzas; 3, 8 de pulgada en paquetes de 5 onzas; 1/2 
pulgada en paquetes ue 8 onzas; 3/4 de pulgada en paquetes de 
12 oiiZbS y de 1 pulgada en paquetes de 16 onzas. 

El espíritu quisquilloso y la solvencia dudosa de muchos 
compradores indígenas fueron causa de que muchas importantes 
firmas europeas dedicadas al comercio de clavos, abandonaran 
^ita rama de sus negocios en este mercado. 

Entre los importadores de géneros variados y de gran parro­
quia pueden indicarse: The Bombay ompany; The Planters 
btores and Agency Uompany Limited; Meyer Satbeer & C.0; Bal-
mer Lawrie & C.0; ¡Schrdder Smidt & U.0; etc.; etc. También de­
ben mencionarse las casas T. S. Thomson & U.0 y Wm. Leslie 
& C.0, que poseen vastos establecimientos de quincallería. Debe 
tenerse n cuenta además que generalmente los clavos para las 
rajas de té se adquieren por ios mismos agentes de las planta­
ciones, e a tre los cuates pueden mencionarse: Balmer Lawier 
£ (J.0; ' i h e Planters oturos aud Agency Company Limited; Octa-
vius Sttel & (J.0; Wilnamsoa Magor & C.0; Andrew Jule 
& C.0; fchaw Wallance & C.0; Duncan Brothers; etcétera. 

Des le hace algún tiempo varias firmas indígenas se dedican á 
la in.j.trtación de clavos, ya sea directamente ó bien por conducto 
de agentes europeos. 

1 ! ambos casos las facturas se extienden á su -nombre y los 
docinuntos de embarque se les remiten unas veces contra pago y 
las más contra aceptación á 30 ó 60 días vista. Las más conocidas 
son: B. R- JDutt; Kam Gnpal Paul; R . C. & O. Ü. Gooye; Nogen-
drahal Datta; S. C. Suigha; 1. K. GHiose; Kockit & C.0; Bhubam 
Chumder Bhur; etc. 

Entre los agentes europeos con quienes se puede entrar en re-
lac'ci • putcUn muicioi.aise: Wm. Ose. Boeckel; Stewar Macken-
2Íe ¿ O.0, Rigold and Bergmann; Geo. Atherton & C.0 Wallers-

tun Bachstetz & C.0; D. T, Keymer & O.0; S. Russ & O.0; etc-
L )á clavos están grabados con un derecho de entrada 1 por 

llQ- esta tasa se hace efectiva autualmente evaluando 8 y medio 
rupias el quintal de clavos de cabeza plana é hilo de hierro; en 
los demás casos se cobra ad valorem. 

Esta industria no existe en el país; algunas fundiciones fabri­
can una especie de grapo nes de clase muy inferior que tienen 
diversas aplicaciones 

El t ranvía de Bilbao á Santurcey Las Arenas 
y 1 o s aociorxi»te*js lt>iit>fci.ln.osi 

Con este epígrafe ha publicado nuestro colega E l Nevvión, eoSj 
figuieate articulito^ue con gusto reproducidos, pues estimam 

que esa c'ase de trabajos son necesarios para llegar al estado de 
de prosperidad de otros tiempos. 

En asuntos de esta índole, y siempre que se trate de la defen­
sa del dinero de los accionistas, puede contar el colega con nues­
tro modesto concurso, y quizás nosotros podamos contar con el su­
yo, cuando demos la voz de alerta en cuestiones análogas, pues 
creemos que solamente así se defienden los prestigios é intereses de 
Bilbao. Dice así: 

«Según hemos oído á personas que nos merecen completo cré­
dito, parece ser que reina cierto disgusto entre la «Compañía Viz­
caína de Electricidad» y los accionistas de ella que representan 
su capital español. 

Como consecuencia de ello, tenemos entendido que la Comi­
sión nombrada al efecto por todos los accionistas residentes en 
Bilbao, visitó al señor director de la expresada Sociedad, intere­
sándole la exhibición de los libros y cuenlas sociales, y en una 
nueva conferencia celebrada en la tarde de ayer, la fué denegada, 
políticamente, ese deseo, sin que satisficieran tampoco, á los seño­
res comisionados, las explicaciones verbales que el director les dió 
acerca de la inversión de bastantes cientos de miles de pesetas, 
correspondientes á los beneficios obtenidos en los años de 1908 y 
1904, y del empleo dado al segundo Fondo Voluntario de Reserva. 

Esto ha aumentado, como era natural, la desconfianza y el 
disgusto de los accionistas, y se nos asegura que se hallan decidi­
dos á proceder con la energía y rapidez precisas, para lograr que 
la Compañía dé un i detallada cuenta de su gestión, hoy punto 
menos que desconocida por celebrarse en Berlín las Juntas gene­
rales de cada ejercicio anual, con lo cual queda casi anulada de 
hecho la intervención de los accionistas españoles, que representan 
3.000 acciones, lo que es, como se vé, parte importantísima del 
capital social.» 

X Congreso Geológico Internacional 
El Comité de organización ha repartido una circular que con­

tiene el programa de las excursiones proyectadas con ocusión del 
X Congreso (Teológico internacional que ha de verificarse el año 
presente en Méjico. 

Antes del Congreso se harán las expediciones signientes: 
I a) Excursión del Este.—Duración, cuatro días; número 

máximo de expedicionarioi, 250 Cretáceo y terciario marino fosi-
lífero; rocas neovulcánicas. 

b) Excursión del S¿¿r.—Duración, ocho días; número máximo 
de expedicionarios, 40. Cretáceo marino fosilífero; estrato crista­
lino. 

c) Excursión del Oes/e.—Duración, catorce días, de los cua­
les nueve á caballo; número máximo de excursionistas, 30. llegio-
nes neovulcánioa y geyseriana. (Nevado de Toluca, volcán San 
Andrés y volcán Jorullo.) 

d) Duración, siete días, cuatro á caballo. (Geyseres de Ixtlan 
y Yolcán de Colina.) 

Mientras se verifica el Congreso habrá también excursiones 
diarias á las regiones mineras y geológicas más próximas. 

Después de terminado el Congreso se realizáran las siguien­
tes: 

I I a) Escursión del Norte.—Duración, veinte días- número 
de congresistas, 250. Trías, jurásico y cretáceo marino fosilífero-
rocas eruptivas. Minas de plata, plomo, cobre, carbón y petróleo. 
(Salamanca, Valle de Santiago, Guanajinato, Zacatecas, etc.) 

b) Excursión al istmo de Tehnatepec.—Duración, ocho días-
máximo de congresistas, 60. Terciario marino, etc. 

Los gastos de las excursiones se han fijado en 20 francos dia­
rios. Las Compañías de navegación y los ferrocarriles mejicanos 
han acordado una raducción dd 50 por 100 en el precio de los bi­
lletes para los congresistas. 

El Comité de organización ha fijado los siguientes interesantí­
simos temas para que sean discutidos por el Congreso: 

1. ° Condiciones del clima en las épocas geológicas. 
2. ° Kelación entre las masas eruptivas y las teutónicas. 
3. ° Génesis de los criaderos metalíferos. 
4. ° Clasificación y nomenclatura de las rocas. 

Numerosísimos geólogos se han inscrito para las discusiones. 
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Laboratorio Químico Central 
R i p a , 7, p r i n c i p a l 

D I R I G I D O P u R 
L U I S D E A R R I A G A Y Dt C H E V R I E R 

Antiguo Jefe Ingeniero Químico 
del Laborator io Químico y Licenciado en ciencias 
de la F á b r i c a «.Vizcaya» de la Un ive r s i l ad de P a r í s 

A N A L I S I S 
SECCIÓN A.—Minerales y productos industriales i n o r g á n i c o s . 

Aguas para industrias. Aguas minerales. 
SECCIÓN B.—Productos o r g á n i c o s , Industriales y comerciales 

(vinos, aceites, harinas, chocolate, leche, etc.) 
SECCIÓN C— b a c t e r i o l o g í a , Mic rogra f í a , Cl ín ica (orinas, 

esputos, jugos gás t i cos , ' etc.) 
Estudios industriales y Minerales 

Consultas t é c n i c o - q u í m i c a s y peritajes. 

Se admiten proposiciones de a n á l i s i s po r a ñ o de fábricas, 
sociedades mineras y comerciales 

Representaciones para el desmnestre y análisis de depósito 
y cargamentos de todas clases de minerales. 

ANALISIS CONTRADICTORIOS Y ARBI l RALES J 
B o l e t í n m i n e r o 

F l e t e s de m i n e r a l 
M a z a r r ó n á Middlesbro, vapor Queen, 6/4 1 F. D. 
Pasages á Newpor t , vapor Eoa, 4/9 
Garrucha á Rotterdam, vapor 5000 toneladas, 8/6 F. T. 
Parazuelos á id . , vapor 3200 toneladas, 6/6 F. D. 
Arge l á S t o c k t o n , vapor 3100 toneladas, 5/0 F, D. 
Garrucha á Tyne Dock, vapor 3500 toneladas, 7/6 F. T. 
l i e m á Rotterdam, vapor 5000 toneladas, 8/6 F. T. 
t ú l b a o á Newport , vapor 2000 toneladas, 4/9 ('i viajes) 
Ren i sa í ' a T>ne Dock, vapor E l j r i d a , 7/-F. T. 
Cartagena á Rotterdam, vapor Kilnsea, 5/9 F. ü . 
Por tman á Middlesbro, vapor 2400 toneladas, 6/3 F. D, 
Rivadeo á Rotterdam, vapor Nor th / ie ld , 5/4 Va 
Port Vendres á id . , vapor Lonissiaa, 6/- F. D / 
C o r n ñ a á Ardrossan, vapor 2100 toneladas, 4/- f, á. b. 
Santander á Rotterdam, vapor X , 6/- f. á. b. 
Cartagena á idem, vapor Ran, 5 9 F. D. 

Horn i l lo á id. , vapor 5ím(¿a¿ B/- F. D. 
'1 V D. 

F . D. 
ó Rotterdam, 6/1 Va 

F l e t e s 
Se sostiene con 'firmeza el mercado de fldtes con salida pa­

ra el M e d i t e r r á n e o : los d e m á s marcados sostenidos. 
M e r c a d o de G a r b ó n 

Carbones muy firmes á los tipos de 13/9 á 14/6 los CarditT su­
periores; 13/-á 13/9 los de segunda y 12/- á 13/- los M o n m o u t h -
s h i r e s m á s l / de impuesto. 

15 de Febrero 1006. IVewcast le , on T y n e 

Plomos. Hoy los desplatados extranjeros valen de L . 15-15-0 á L , 
15-17-6 y los ingleses de L . 16-0-0 á L. 16-2-6 por 1016 k i logra ­
mos. 

Los a r g e n t í f e r o s á L . 1-18-9 
L a plata Jlna. Disponible á 32 s/8 peniques. —Rntrega á dos me, 

ses 31 Vg Peniques.—Todo por onza inglesa. 

Cotizaeion del hieffo en Clasgom 

S e g ú n despachos recibidos por el Cí rcu lo Minero de Bilbao. 
Día 12 Escocia 50/5 Hematites 67/2 

» 13 » . 49/11 » 66/» 
» 14 » 49/7 » 65/6 
« 15 » 49/7 , » 65/4 

/6 de Febrero de 190(1 L o n d r e s 

Cobre—«Standa rd» . 
» 3 meses. » 

» Best Selbcted 
Es taño .—«G M» 

» » » 3 meses . . . . 
» Ing lé s .—Lingo tes 
» » —Barritas . 

Plomo. —Español . . . , 
H ie r ro — E s c o c é s . — W a r r a n t 

» Middlesbro 
« Hematites 

Acciones. Rio-Tinto 
» Tharsis 

Plata . . . . . . . 
Ex te r io r E s p a ñ o l . . , 
Cambio á 3 myf 
R é g u l o de ant imonio 

TOMAS MOriRISON Y C . s - B I L B A O 

B I L B a ® 

Carbonato 1.a de 
» 2.a de. . . . , 

Rubio 1.a de 
» 2.a de 

Campanil 1.a de 
» 2.a de 

Hematite . 
Lingote de F u n d i c i ó n . . , 

» » Afino 
Barras dimensiones corrientes 
Angulos precio medio, . , 
"Viguería precio medio. . . 
Carriles pesados id . . . 

» l igeros id . . . . 
Chepas id 
Hojalata caja marca B. . 

C a r t a g e n a 

Sh. 

Ptas. 

15-0 
12-6 

0 
6 

14-6 
11- 6 
12- 3 
107 
102 
315 
315 
230 
210 
230 
330 
30.50 

Libras 
77-lu-O 
75-05-0 
84-00-0 

164-10-0 
163-00-0 
166- 10-0 
167- 10-0 

16-03-9 
56-4 
49-4 
65-4 

65-12-6 
5-15-0 
30-5/8 
93-1/8 

0/0 
68-OH) 

15-3 
14-0 
14-6 
12- 0 
14-9 
13- 0 
11-7 
Tn 

46 k. Ptas. Plomo en barras 
Sulfures Linares 78 0/0. . . . 
Carbonates del 50 
Blenda del 35 70 de zinc f. b. tn, 
Calamina del 30 zinc f. b. tn . 
Hie r ro (Descargador) 50 por 100 
Hie r ro 30 por 100 h. 15 mang» y Ü 0,0 s í l ice » » 17 50 é 17 75 

20,31 
14,05 

7i90 
95l00 
72'00 

•das, tonelada 7'00 á 8'oo 

francos 

V 
4 

L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A . A M O U R O U X 
Ingeniero Químico 

L . F O N T A I K E 
Ingeniero A g r ó n o m o 

E s p e c i a l i d a d d e a n á l i s i s m i n e r a l e s 
Abonos, Aguas, etc. 

U r b i t r a g e s 

Contratos á precios reducidos GALLE DIS SEVILLA, 22 
Y 22, DUPLICADO 

y m e t a l ú r g i c o s 

B I L B A O 
35, CALLK COLÓN DE LAnuiíÁTnaui, 35 

y MARQUÉS DEL PUERTO 
TEUÍFONO 466 

0 
V 

11 
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Londres 
P a r í s puro 

Tda 

A n t i m o n i o 

L . 
k. francos 

160 á 170-0/0 
5'50 á 6'25 

Pai is: I ng l é s 100 » » 
Londres; Se cotiza regulus por tonelada L 
Marsel la: R é g u l o por 100 ks. frs. 

Manganeso 
En Burdeos: M i n e r a l calcinado por unidad chelines 

Conteniendo: 
Manganeso i i iet8l52 á 55 0i0 
Sil íce 6 á 8 0i0 
Fós fo ro O'OS á 0 ' 0 4 0\0 
Minera l crudo por unidad 

Conteniendo; 
Manffaneso|metal 35 a 40 UjO 
Silice 6 á 8 Ol0 
p ó s f o r o 0'03 á 0'04 0i0 
Marsel la: del C á u c a s o franco muelle Unidad 
¿ i v e r p o o l : franco bordo Peniques 

Carbones 
E n la s c u e n c a s de A s t u r i a s 

e^p /Cribados 
Sobre vagón en las m i - ^Galletas lavadas 

ñas - A boi do en Gijón ó 'Granzas lavadas 
Avi lés , de 3 á 4 pese- ^Menudos lavados SPCOS . . 
tas, m á s / í d e m í l . fraguas y para cok 

' Mezclas para gas 
/Grueso 

Puertollano en v a g ó n , por \Granadil lo lavado especial 
A v e l l a n a s lavadas 

contratas (Menudo 
Galletas lavadas 

180-00 
6 - 7 - 0 á 67-0-0 
135,00|a 140,00 

León , sobre vagón Menudo lavado 
©ok.—Gijón ó Avilós á bordo 
pelmez de l.1 

1'60 

1'35 

080 
11 

20 
19 á 20 
17 á 18 
12 á 14 
13 á 15 
15 á 17 
20 
16 
13 

7 
20 
13 
2 4 á 33 

Ĉ !¿̂ Ĉ 3 -̂->™̂--v̂o L̂ -̂--̂ ™̂  

D e s d e S a n t a n d e r 
(De nuestro Corresponsal) 

17 Febreero de 1900 
U l t i m a s c o t i z a c i o n e s 

Acciones 
Banco de Santander, antiguas, 23; a m p l i a c i ó n 153. 
Banco Mercant i l , liberadas, 102,25; Sin l iberar , 103. 
Banco Hispano-Arnericano, 126 
Fe r roca r r i l de Santander á Bilbao, 140. 
Fe r roca r r i l C a n t á b r i c o , preferentes, 118; ordinarias , 79. 
Cabezón á Llanos, 70. 

C o m p a ñ í a s Nacieras 
Santanderina, 65. 
N a v e g a c i ó n M o n t a ñ e s a , 85. 
V a s c o - C a n t á b r i c a , 19. 
La U n i ó n , 48. 
Esles, 50, 

Sociedades vanas 
Abast3cimiento de Aguas, 126 
Alianza de Santander, 58 y 50. 
T r a n v í a de Miranda, 40 pesetas acc ión 
Taur ina M o n t a ñ e s a , 92. 
Nueva M o n t a ñ a , con cédu la , 65, 
Talleres de San M a r t í n , par. 
Sardinero, A, 70. 
Minas de Heras, 91. 
La A u s t r í a c a , par. 
Puente Arce, (minas), 68. 
Complemento (nainas), 102 ,50. 
Deuda munic ipa l , 101. 
E m p r é s t i t o munic ipal , 100,75. 
Carreteras provinciales, 81. 
Club de Regatas, 99. 
Junta de Obras del Puerto, 103.00. 
Nueva M o n t a ñ a , 85, 75, 86 y 86,25 
Azucarera general Españo la , ordinar ias , 36,50 
Idem id . preferentes, 70 
Banco de E s p a ñ a , 417. 
C o m p a ñ í a Arrendatar ia de Tabacos, 397. 
Electra Pasiega, 100 

F e r r o c a r r i l e s . - Obligaciones 
Ala r á Santander, 117 
Solares, 1.a hipoteca, 99,25. 
Solares S." hipoteca, 99,50. 

Santander á Bilbao, e m i s i ó n de 1895, 99.75. de 1898, 98,5o; de 
1900, 97,40 de 1902, 95,75. 

C a n t á b r i c o , 1.a hipoteca, 80,50. 
C a n t á b r i c o 2.a hipoteca, 96,75. 
Cabezón á Llanos, 101 
Ast i l lero á Ontaneda, 1.a hipoteca 30-
Ast i l lero á Ontaneda, 2.a hipoteca sin o p e r a c i ó n . 
Val ladol id á Ariza , 105,75. 
Vasco Astur iano par 

Fondos públ icos 
Deuda 4 por 100 in ter ior , 79,95. 
Id . id , p e q u e ñ o s , 79,85. 
Id . 4 por 100 arr ortizable, 99, 25 
Idem id. , p e q u e ñ o s , 98,75 
Cambios, 
Londres, Cheque, 32,93 
Idem 8 d í a s vista, 31,67 
Idem vista 30,94. 
Idem 60 d ía s , 32. 
P a r í s , cheque 20,05 y 20 07 Va 
A n i m a c i ó n en Bolsa. 
Las operaciones realizadas en pesetas nominales arrojan un 

total de 534.925 pesetas, en la forma siguiente; 
Fondos púb l i cos , 118,300 
Acciones, 26,500 
Obligaciones, 320.125 
Valores extranjeros 70.000 

F. San Emete r ío . 

I n í o r m a e i ó n m a r í t i m a 
IMPORTACIÓN DEL EXTRANJERO 

BUQUES con carga entrados en este puerto des le el 10 a l ÍG de 
Febrero de 1906. 

DIA 10.—Vapor e s p a ñ o l I T A L I C A Transbordo del vapor «Is la 
Cristina s De Maní7a; '166) sacos 101200 k copra, 53 fardos 7012 k 
a b a c á en rama, á la orden. 

Transbordo dál vap >r « \ l fo iso X I I » De Pxerto Rico: 50 saces 
4i29 k café, A. S i m ó n Mar t ínez ; 25 sacos 2125 k id , Viuda de S. 
Corcuera; 35 sacos 2975 k id . , Hijos de Garamendi; 35 sacos 2975 k 
ídem, J. T. Ur ibe ; 35 sacos 2975 k id . , Viuda de F. Astorqui ; 100 
sacos 10350 k id . , V. U r i g ü e n ; 25 sacos 2304 k id . . Hijos de Z u r i -
calday. 

De Veracruz: 100 sacos 10100 k garbanzos, A. O-toIoza; 565 sa­
cos 54900 k id . , I . U r r u t i a . 

De Habana: 63 sacos 7925 k cacao, V . U r i g ü e n ; 1 paquete mues­
tras, B e r g é y C o m p a ñ í a . Total 209269 k. 

Vapor belga COCKEHÍLL. De Amberes: 100 sacos 10000 k su_ 
perfosfato de cal, Otto Medem; 20 barriles 4062 k aceite l ub r i f i c an , 
te, 30 barr i les 1367 k grasa minera l , C. Sanderson; 8 cajas 867 ^ 
h ier ro forjado, 3 bultos 652 k maquinaria, 51 paquetes 2448 k muo) 
lies para muebles, A. Conrad y c o m p a ñ í a ; 500 barras 14726 k hie­
r ro , C h á v a r r i , Pelrement y C o m p a ñ í a ; 1 caja 525 k fe r re t e r í a , 12 
cajas 1680 k cariuchos vac ío s , A. Taubmann; 3 barri les 520 R loza, 
A. Cortina y Hermano; 3 cajas 558 k pernos. Viuda é hijos de W . 
Andersch; 2 cajas 319 k papel para escribir, 2 cajas 59 k fe r re t e r í a , 
2 cajas 234 k pasta para rollos, 3 bultos 134 k piezas de m á q u i n a s , 
1 caja 154 k c a t á l o g o s , 1 paquete 8 k tijeras, J. Caballero; 155i ba­
las 222229 k pasta de madera. La Papelera Españo la ; 1 caja 264 k 
pernos, Arechavaleta y Richter; 26 cajas 3987 k piezas de m á q u i ­
nas. Hijos de J. E. Rochelt; 25 barri les 5134 k aceite minera l ; G. 
B u s q u é i s ; 3 cajas 186 k pinceles, 1 caja 145 k pasta a lgodón , An-
s u á t e g u i ó hi jo; 15 sacos 1200 k café, J. T. Uribe; 9 bultos 606 kilos 
piezas de m á q u i n a s , l caja i5 k fe r re te r ía , 1 bala 29 k hojas de fiel­
tro, 1 caja 42 k muelas de esmeril , Igartua y Gaminde; 1 b a r r i l 70 
k efectos, Kroeber; 4 barri les 913 k grasa para ci l indros, Sd. F á ­
brica San Francisco; 31 bultos 3307 k azul ul tramar, 1350 sacos 
101250 k puzolana, 1000 sacos 5nuU0 k c metilo, 15 barri les 1200 k 
idem, 30 cajas 1770 k manteca, 65 balas 4875 kilos café, 1333 sacos 
lOOUOO k fosfato Thomas, 22 barri les 4603 k aceite para dinamos 
100 sacos 10000k ma íz , á la orden. Total 587248 k. 

Vapor f rancés B L A N C H E AMEL1E. De Burdeos: 20 balas 2000 
kilos alpiste, 10 balas 1000 k granos de c á ñ a m o , D. Ibarreche; 50 
balas 5000 k alpiste, H. Castillo; 2 cajfis 127 k vino champagne 
Viuda de H . Lund y Clausen; 2 cajas'215 k plumeros, 1 caja 24 k 
pinceles, 15 cajas 1380 k agua mineral , B a r a n d i a r á n y C o m p a ñ í a ; ! 
caja42 k quincal la , 1 caja 114 k plumeros, 7 cajas 836 k cepilleria, 
2 bultos 66 k escobas, Hijos de i . . Y o h n y C o m p a ñ í a ; 19 cajas 1464 
k cepilleria, 2 caja-s 218 k f e r r e t e r í a , 9 bultos 196 k escobas, 1 bul lo 
21 k pinceles, 2 cajas 314 k loza, A. Conrad y C o m p a ñ í a 5 barr i les 
917 k id . , C. Ceverio; 1 caja 185 k id . . G. L . de Muna in , 8 barri les 
1756 k barniz, R. Rochelt ó hijos, 1 barrica 300 k vino J. M Olava-
r n ; 2 cajas 384 k muelas de esmeri l . Altos Hornos de Vizcava 1 
b a r r i l 148 k raba, S. Villanueva; 1 b a r r i l 145 k id . , J. T e r á r r 20 sa-
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eos 1184 k café. 15 s?cos m i k cacao, J. T. U"¡be ; 4 cajas 200 k v i ­
no, N . Diego; cajas 1058 k id . T. Zab i r í a y C o m p a ñ í a ; 24 bultos 
716 k id . , M . Hormnecbea; 7 ca j is 26i5 k v idr io impreso, Murgu ia 
v S á n c h e z Díaz; 4000 k planchas de madera. M . Gi l ; 4000 k id . id . , 
3 piezas 2000 k vigas de id . , T. E c h e v e r r í a ; 1 caja 17 kilos vidrios, 

Vapor e s p a ñ o l MOKATIN. De Londres: 2 cajas 275 k pianos au­
tomá t i cos , Sd. Gasa Dotesio; 1 caja 149 k te. Bar uren y A r r i b i ; 1 
barr ica 29 k mupstras de loza, A. Cortina y Hermano; 10 sacos 911 
k cacao, P é r e z Ul l íba r r i é hijo; 18 cajas 438 k aguardiente. 4 b u l ­
tos 356 k tinta, Arteche y Zulaica; H c^jas 787 k cerveza, J. Turner ; 
1 caja 88 k a r t í c u l o s ' p a r a artistas, Y-mke Herm mos; 4 cajas 427 k 
efectos para locador, D u q l n de A l b \ ; 8 c a s o s 1760 k p lomb 'g ina , 
Erice y Mariscal; 2 cascos 8 )6 k crisoles de plombagina, A. T »ub-
mann; 7 cascos 1970 k id . id . , 1 caja 29 k anticulos de escri tor io, 
42 tardos 1929 k papel para i m p r i m i r , A. Conrady C o m p a ñ í a ; l ca­
ja 83 k papel para escribir , f. c. de G dd mes á Sestao; 2 aUdos 
84 k palas, J. Valentín-, 5 c i jas 5iS k quesos. 1 caja 241 k j a b ó n , tí. 
M «njarrós; 8 balas 493 k f i togra f í a s , 1 caja 343 k hilaza de c á ñ a ­
mo, 20 f i rdos 2050 k caWón, 1 caja 40 k l á m p a r a s e ' é c t r i c a s 1 ca­
ja 123 k g>ma labrada, Rica Hermanos; 2 cajas 458 k v á l v u l a s de 
goma, Bergó y C o m p a ñ í a ; 1 caja 6) k placas f i tográf lcas . Torcida, 
Garc ía y C o m p a ñ í a ; 2 cajas 16) k pul idura para calzado, Barandia-
r á n y C o m p a ñ í a ; 1 caja 42 k cajas de c a r t ó n , G. M ~>tschman; l caja 
41 k j í m o n e s , P. N i l d a ; 110 g a l á p a g o s 5091 k e s t a ñ o , R R o c h e l t ' é 
hijos; 219 g a l á p a g o s 10229 k id. , Altos Hornos de Vizcaya; 1 caja 4 
k purgadores a u t o m á t i c o s . 2 cajas 2')4 k a r t í c u l o s de ca lefacc ión , 
1 pieza 26 k calentador, 1 caja 134 kilos muebles, H . de Azqueta; 
59 piezas 6400 k calentadores de hierro, Larf inaga y Zub 'aurre ; 
240 lingotes 3027 k e s t a ñ o , S l . Plomos y E s t a ñ o s laminados; I c i j a 
44 k l ibros en blanco, Orconera I ron O 'e; 10 bu'tos795 k cU'é. V, 
U r i g ü e n ; 2 cajas 207 k te, P. Mar t ín y Hermano; 6 cajas 1455 k te­
j idos, J. R. Moronat i ; 1 caja 65 k id . , Viuda de J. C de Gorbea; 1 
"cija 61 k a r t í c u l o s de e sc r i t n r ío , J. A.. Villasante; 2 cajas VA k ex­
tracto de carne. 2 cajas 172 k fe r re te r ía , 7 bultos 2155 k maquiaa-
ria . 126 sacos 7519 k café, 6 barriles 1212 k grasa mineral , 3 cajas 
323 k metal blanco, 11 cajas 2024 k botellas vac ía s , 56 barri les 1172 > 
k grasa, 3 cajas 310 k oarniz, 8 churlas 383 k c í ñ e l a , 5 barriles 9S4 
k trementina, 4 cajas d i k barniz, 7 cajas 962 k aparatos musica­
les, á la orden. 

Transbordo del vapor «Bravo», DÍ Lioerpool: 2 tambores 708 k 
flujo para e s t a ñ a r , 5 barri les y 153 lingotes 30S6 k e s t a ñ o , 520 cajas 
3 857 k planchas negras de acero, R. Rochelt é hijos. Total 114801 
ki los . 

DI V 12—Vapor e s p a ñ o l U D A L A , De Rotterdam: 2939000 k car­
bón , Altos Hornos de Vizcaya; 90000 k cok, á la orden. 

Vapor a l e m á n KRONOS. De Ambsres: 2 bultos 108 k horno, 3 
cajas 225 k fer re ter ía , A. Oonrad y C o m p a ñ í a ; 1 bulto 670 k muola 
de reposo, F. E c h e v a r r í a ó hijos; 1 caja 24 k cerillas, 30atad' s 1181 
k h ie r ro laminado, Yanke Hermanos; 3 cajas 464 k cajas de engra­
se, A. Koppel; 14 balas 1506 k papel, E Valent ín 58 bultos 2880 k 
sacos vacíos . C o m p a ñ í a Minas de Tr io l lo ; 18 bultos 1541 k cerv za, 
8 balas 96) k pape). Rica Hermanos; 20 sacos 2 )69 k paraflaa, H i ­
jos de .Giramemli ; 50 barriles 10455 k aceite negro, J, Otaduy; 3 
cajas 201 k esquiiadores, Hijos de L. Yohn y C o m p a ñ í a ; 4 cajas 
365 k pro luctos q u í m i c o s y f a r m a c é u t i c o s , « a r a n d i a r á n y Compa­
ñía ; 2 cascos 311 k vajilla de porcelana, A. Cortina y Hermano; 8 
bultos 119 3y papel, Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 1 caja 93 k placas de 
cuerno, A. DÚO; 1005 balas 51030 k pasta de madera. La Papelera 
E s p a ñ o l a ; l c->ji 168 k vidrio,colorado, Hijos de J. É. Rochelt; 44 
bultos 3578 k radiadores, 100 s icos 10100 k sosa, 15 sacos. 16U k 
paralina, 12 barriles 2412 k aceite mineral , á la orden. Tota l 91246 
ki los . : 

Vapor belga S E R ^ S I i . Da Amperes: .5 barr i les 611 carbonato 
de cal, 4 b a r r i e< 23í ^ su l f i l o de sosi , 2 b i r r i l e s 110 k s u l f i l o de 
h ie r ro , 1 caja 65 k c loruro zinc, l caja 13 k be tú i m3tá l ico , Cani-
vell H i rmanos; l bulto 6 k palanca, 1 bulto 63 k m á q u i n a p i r a ta­
ladrar, 3 cajas 585 k carreas de cuero. El M i t e r i a l Indust i ' ia l ; 3 ca­
jas 263 k fe r re te r ía , B. M a n j a r r é s ; 10cajas 2221 k pernos, Arecha-
valeta y Richter; 32 sac )s 32 )0 k t ierra calcinad i , 12 ) sacos 12000 
k t ierra cruda C o m p a ñ í a Ganeral de las Vidrieras E s p a ñ o l a s ; 10 
barr i les 2039 k aceite miner 1, 4 bultos 62) k instrumentos a g r í c o ­
las, á la orden. Total 22040 k. 

Vapor f rancés ST . P1ERRE. Da D¿í/z/í'9/^tíe: 3 cajas 469 k hie­
r ro balido, l caja 53 k muelas de esmaril, 2 cajas 480 k quincalla y 
p e r f u m e r í a , 3 bultos 250 k fraguas, 4 c i jas 473 k fe r re te r í a , 18 b u l ­
tos 168 k legiadoras, 4 bultos 178 k esteres madera, 34 atados 59) 
k h ier ro , A . Taubm i n n ; 4 cajas 738 utensilios de cama, 2 cajas 30" 
k c e r r a j e r í a , V i u l a é hijos de W . An lersch; 2 cajas 193 k hierro 
batido, Yanke Hermanos; 1,0 cajas 16S6 k utensilios de cocina, 4 
cajas 677 k q u i n c i l l a , 3 cascos 473 k fuentes de gres, 7 bultos 13) 
k iubos de hierro, 1 caja 177 k fe r re te r í a , l caja k platil los para 
balanzas, 1 caja 130 k madera trabijada, 2 cajas 282 k c e r r a j e r í a , 
Hijos de L. Yohn y C o m p a ñ í a ; 3 cajas 226 k utensilios de cocina, 
R, Abós ; 7 bultos 16í6 k sifones y accesorios, F. L. Dubus; 10 car 
jas 250 k metal an t i f r icc ión , ü y a n g u r e n y Guevara; 17 cajas-176)3 
k m á q u i n a s desmontadas, S l....G.ral. ,de Cementos Port land; 2 ca­
jas 253 k utensilios de cocina,;.! caja 86.-k fe r re t e r í a , AréChava le t a 
y Richter, 17 cajas 2311 k utensilio? de cocina, Hormaza y Sara-

?úa ; 1 cesta 45 k plantas, M . Heguelein; 121 cascos 25070 k t ierra 
blanca, Z. A n d r é s v U r ' é z a g a ; 256 cascos 52120 k id . . ftarandiaVád 
v C o m p a ñ í a ; 2 cajas '50 k elevador de anuo, 1 caj-i 2.o k impresos, 
A. Bustamante; 18 cajas 26l4o k m á q u i n a s , Hilados Silvalin; 1 ca­
ja 1310 k ho rar paro caldera, Sd Franco-Belga; 202 fardos 1̂ 0201 k 
bacalao, 60 cascos 16438 k extracto t in tórea! , á la orden. Total 
161512 k. 

Vapor uruguayo L I N O . De Newcastle: 1 pieza 1485 k eje de em­
puje 1 caja 301 k é m b o l o de hierro , Fourcade y Provot; 1924590 k 
c a r b ó n , 265829 k cok. B. Otero v C o m p a ñ í a . Total 2192205 k. 

DIA 13.—Vapor e s p a ñ o l ACTIVO. De Newport: 1429120 k car­
bón . U n í b a s o , Zunzunegui y C o m p a ñ í a ; 49 piezas 48853 k bastido­
res de acero, 7 cajas 10668 k armazo es, 7 cajas 6934 kilos topes y 
amarras de hierro , 13 caj is 6839 kilos cajas de engrase, 16 cajas 
KPOO k hier ro forjado, 1 caja l lo5 k contrachapas de hierro, 4 c i ­
jas 2026 k zapatas de freno v piezas de hierro, 7 cajas 6668 k mue-
Ves d e s u s p o n s i ó ), 1 caja 98 k aparatos de engrase, 8 cajas 3580 
k torni l los y tirafondos, 3 tambores 374 k pintura molida, 1 j au la 
192 k id . v aceite de linaza, 1 tambor 24 k a g u a r r á s , 1 caja 182 k 
piezas de c iero y botonas, l caja 38 k molduras de madera. Com­
pañ ía de los f. c. de Santander á Bilbao. Total 1530889 k. 

DIA 1 i . — Vapor e s p a ñ o l MUSQUES. De Newcas le: 2111910 k 
c a r b ó n , 3 )450 k lingote spiegel, 48 cascos 32877 k f ̂ r ro-m ingane-
so, 1 pieza 2507 k v á s t a g o de é nbolo, 3 piezas 398 k planchas de 
cobre. Altos Horn os de Vizcaya; 80 latas 2119 k brea mineral , 21 
fardos 530 k estopa alquitranada. C o m p a ñ í a Euskalduna; 1 caja 
59 k b:blioratos. Sola y Aznar. Total 2 80850 k 

DIA 15.—Vapor uruguayo BAQUIO. De Neuocastle: 2843263 k 
c a r b ó n , 255932 k t ierra refractaria. Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor e s p a ñ o l ALGORTA. De NeLOcastle: 1782593 k cok, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Vapor sueco « O T H N I A . De Newcastle: 2086840 k c a r b ó n , 51511 
cok. á 11 orden. 

DI V 16—Vapor e s p a ñ o l A T A L I N . D3 Baijona: 1422 paquetes 
tablillas, Tapia y Sobrino; 6030 tablillas, Arteche y Zuláica; 500 f i ­
jos listones, D. T^r re ; 34 bultos 1275 k plantas, 2 sacos 8) k semi-
las, L L e z a m a - L > g u i z a m ó n ; 5010 tablas 22 0 tablillas. J. A b r i s -
queta; 8 fardos 5)0 k plantas, D. O .mata; 500 tablas, V. Barbier; 
3)0 barras 410 k madera, E. Moreno; 1 caja 9 k cobre, etc., 1 caja 
105 k tejidos. G. Poirier; 10280 tab l i l l i s , Urdangar in; 200 sacos 10000 
ksupefosfato de cal, 7 barri les 633 k sebo, á la orden. Total 154435 
kilos. 

I M P O R T A C I Ó N DE CABOTAJE 

Baques con carga entrados en este puerto desde el d ía 10 a l 16 de 
Febrero de 1906 

DIA 10 —Vapor M A R I A P I L ^ R . Da Vioero: 53100 k conservas, 
1800 k p ipe r í a , á la orden. 

Da Aci lés : 50000 k tr igo, Ugalde y C.a; 300 k raba, Schmedling y 
C o m p a ñ í a -

Transbordo del vapor «Adela Roca». De Valencia: 10000 kilos 
arroz, 500 k aceite, á la orden 

DQ .Malaga: i 4000 k m á r m o l , á la orden. Total 129800 k. 
Vapor M A R I A DEL C A R M E N . De fííoad?o: 5631 k conservas, 

etc., K. Garc í a . 
De Naoia: 6)0 k huevos, 40 k envases, M . San Juan. 
De L u a r c i : 1050 k conservas, G. M i r t í n e z y C o m p a ñ í a . 
De San Es'ebaa de Pravia : 7472 k conservas, L. L a n d á b u r u . 
De Santander: 1550 k café, F. Garc ía ; 440 k id , , P. Rojo Total 

168S3 k. 
Goleta LUIS . De Suances: 200000 k piedra do lomía , Altos Hor­

nos de Vizcaya. 
Vapor M O R A T I N . Db San Sebzstián-. iSO k a lmidón , á la o r ­

den. 
D U 12.—-Vapor G ».LIGIA. De Camposancos: 14000 k tablillas de 

pino, T a p i i y Sobrino; 12000 k i d . , Barbier Hermanos; 50000 kid 
Fourcade y Provot; 30000 k id , F. Mora l , Total 106)0) k. 

Vapor e s p a ñ o l I T A L I C A . De Barcelona: 2800 k a z ú c a r , V. U r i -
g ú e n ; 5612 k hilados, Hilaturas de Fabra y Coats; 2)750 k grasa y 
aceite lub r i f l c in t e , 1200 k grasa industr ia l , UOJO k clavos, 2698 k 
tejidos, á la orden. . 

DJ Valencia: 58590 k vino, T. V i vaneo; 900 k loza, M . Tadeo* 
15120 k vino, S. Here l ia ; 165 k tabaco. C o m p a ñ í a Arrendataria- ' 
5000 k arroz, 21 0 k har ina de id , , 50) k cac ihuet, V. Mellado; 7500 
k salvado, 700 k har ina de arroz, á la orden. 

D i Alicante: 44 k cestas de mimbre , J. M . Urbano; 147Q0 k v i n o 
•Jnión Vinícola Bastidense; 44250k id , á la orden. ' 

De M á l a g a : 1440 k pasas y ciruelas, Bar turen y A r r i b i ; 700 k 
az tcar. Hijos de G i r amend i ; 700 k i d - , M . M u ñ o z ; 700 k id P 
M (rtín y H e r m m o ; 600 k pasas, B i n e g i s Hermanos; 720 k c i l in ­
dro le acero, Talleres de Deusto; 720 k pasas, á la orden. 

D3 Sevilla: 895 k agua de azahar. B a r a n d i a r á n y C o m p o n í a ' 3720 
k aceite, V. Mi l icua ; 3100 k id . , V, Oseos; 19o k ropa usada '90 k 
colchones me tá l i cos , á la orden. 

De Cádiz: 773 k vino, á la orden. 
De Vigo: 100 k sardina salada. Viuda de Vicuña ; 960 k oueros 

salados,'98 k p-eies djQ cabra, á la orden. - . . 
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_ DIA 13,—Vapor M ^ R I A CLOTILDE, beGÍ/ón: 3330 k papeles 
pintados, Sd. A. I r i s ; 650 k bombas de hierro , Morgan y Eii iot ; 
5520 k a z ú c a r y cafó, J. J. Díaz Gamarra; 612 k cacao, F. Garc ía ; 
4603 k ba t e r í a de cocina, L. Arenaza; 1037 k depós i to s de h ier ro , 
Sagardui é hijos; 2595 k loza, H o r m -za y S a r a s ú a ; $38 k id . , J. M . 
A m é z a g a ; 176 k id . , F, Bergua; 3182 k conservas, 42500 k hierro , á 
la orden. Tota l 65038 k. 

EXPORTACION DE CABOTAJE 

B U Q U E S con carga salidos de este puerto desde el 10 a l 16 de Fe­
brero d t 1906. 

ÜIA 10. - V a p o r CABO ORTEGAL. Para Santander: 26571 k hie­
r r o en barras, Hijos de R Garc í a ; 2460'k hojalata, lOBUk h ie r ro y 
acero en barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Gijói: 32i0 k papel, L . Landaluce. 
Para Fe r ro l : 29 k quincalla, 1555 k vino, 3 k etiquetas y c á p s u ­

las, Yanke Hermanos; 280 k h ier ro manufacturado, Z. A n d r é s y 
Ur iózaga ; íi5 k plantas, J. C. Eguileor y C.*; 52 k id , D. Orueta; 5000 
k harina, ü g a l d e y C o m p a ñ í a . # 

Para Coruha: 750 k papel, L. Landaluce; 400 k v jdr io plano, A . 
Carrera; lOOOO k hierro en lingotes. J. M de las aivas;2800k har i ­
na, J, oengoechea; 2930 k harina, E. Coste y Vildosola; 26 k tubos 
de la tón, Erice y Mariscal ; 2275 k vino. C o m p a ñ í a Vinícola del 
Nor te de E s p i ñ - v 2502 k chorizos. Viuda de R. Euba; 75 k ferrete­
r ía , A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 1400 k puntas le P a r í i , Sociedad Alam­
bres del Csdagua; 270 k remaches. Pradera Hermanos y Compa­
ñ ía ; 5«0 k clavos, F. E c h e v a r r í a é hijos; 6340 k id , F. L . Dubus; 123 
k tubos de hierro, S jciedad Tubos Forjados; 283 k plantas, J. C. 
Eguileor y C o m p a ñ í a ; 12000 k harina, Üg-tlde y C o m p a ñ í a ; 5183 k 
papel. La Papelera Españo la ; 1719J k hojalata, 93J k h ier ro en ba­
rras. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para T ^ a f / a r c ú ; 1380 k salvado, E. Coste y Vi ldósola ; 7800 k 
hojalata, 508 k e s t a ñ o , R. Rochelt é hijos; 308 k cerveza, J. Turner ; 
1719 k h ier ro en barras. Sociedad P u r í s i m a Concepc ión ; 1400 k 
hojalata, 450 k.cubos y Daños de h ier ro . La Basconia; 785 k papel. 
La Papelera Españo l a ; M2 k flejes de madera, J. A. Ar t iach ; 2057 
k h ier ro en barras. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para M a r í n : 2875 k virzay, Sociedad Harino-Panadera. 
Para Fí'g'o: 3850 k v idr io plano, A. Carrera; 31000 k^hierro en 

lingotes, J. M . d é l a s Rivas; 10000 k harina. Hijos de J. E. Rochelt; 
1770 k flejes de madera J. A. A r t i a c h ; 117 maquinaria , A m a n n y 
Gana;; 1(9 k armas de fuego, M . Santos; 20 k aguardiente, P. Sa­
bes; 8000 k hojalata, R. Rochelt é hijos; 1870 k h ie r ro manufactu­
rado, Z. A n d r é s y U r i ó z a g a ; 566 k licores, 3875 k vino, 38 k plomo, 
15 k corchos. Viuda de P. Pomes; 1041 k h ie r ro en barras, 129 k 
clavos, Sociedad P u r í s i m a C o n c e p c i ó n ; 460 k papel. Allende y 
C o m p a ñ í a ; 5000 k harina, E. S á n c h e z ; 211 k tubos de h ier ro . Socie­
dad Tubos Forjiclos; 750) k harina, 52)0 k c í b i d a , Ugalde y Com-
p m i a ; 140)) k I n j a l i t a . 90» k cubo? y b mos de h ie r ro . La Bisc imia ; 
5S950 k hojalata, 173) k cabos y b m o s de hierro, 1272S k h ie r ro y 
acero en b i r c a s y chapa?, Altos H j rnos de Vizcaya. 

Para H a í/oa-, 5350 < v ía ,̂ C o m p a ñ í a Vinícola del N ) r t i E s p i ñ a ; 
4335 k bacalao. Hijo da P. Basterra y C o m p a ñ í a ; 530 k clavos. F. 
E c h e v a r r í a é hijos; 1200 k p i p m i , L- G n 'o^tizagi; 10)0 k hojalata, 
L i Bis^onia; 25 )00) k h ier ro en lingotes, 14329 k h ie r ro y acero en 
barras y chapas, Altos Hornos de Vizcaya. 
JÜ^Para Cd i i z : 840 k papel, L , Landaluce; 10030 k h ier ro en l i ngo­
tes, J. M . de las Rivas; 10112 kmater ia l de guerra, 50 k correas de 
lona, Comanianc i i de Mar ina ; 765 k bacalao, Hijo de P. Basterra y 
C o m p a ñ í a ; 130 k p ipe r í a . Barturen y A r n b i ; 109 k vino. C o m p a ñ í a 
Vinícola del Norte E s p a ñ a ; 1012) k harina, J. Ga rc í a C a z a n » ; 1000 
k i d . , E. Coste y Vildosola; 24S6 k pape', La Papelera E s p a ñ o l a . 

Para Secilla: 16412 k hierro en chapas y carri les, 50000 k h ie r ro 
en lingotes, J. M . de las Rivas. 

Para A l m e r í a : 10000 k fijes de madera, T. Morr i son y C o m p a ñ í a , 
35 k vino, Yanke Hermanos; 63 k h ie r ro manufacturado, Z. A n d r é s 
y U r l é z a g á ; 390 k vino. C o m p a ñ í a Vinícola del Norte E s p a ñ a ; 310 k 
torni l los , Pradera H e r m i n o s y C o m p a ñ í a ; 379 k acero fundido. Ta­
lleres de Deusto; 570 k cubos de h ie r ro , 1300 k hojalata, 6899 k hie­
r r o en barras y chipas . Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Cartagena: 15550 k v idr io plano, A. Carrera; 10000 k h ie r ro 
en lingotes, J. M . de las Rivas; 500 k alambre. Sociedad Franco-
E s p a ñ o l a de Tref i ler ía ; 1450 k hojalata, 266S9 k h ie r ro y acero en 
barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 4630 k h ier ro en b i r r ^ s , Altos Hornos de Vizcaya. 
Para Valeneía: 25990 k acero en vigas, Altos Hornos de Vizcaya. 
Para Tarragona: 46i65 k acero en barras, chapas y vigas, A l ­

tos Hornos de Vizcaya. 
Para P a l m ó s : 1000 k alambre, Sd. Alambres del Cadagua. T o ­

tal 836121. 
Vapor PIZ VRRO. Para Vigo: 1500 k pinturas, T. Zubi r ía y C o m . 

p a ñ í a ; 140 k piezas de h ie r ro , Sd. Á u r r e r á . 
V Pailebot M vRlA, Para San Sebas t i án : 15355 k h ier ro y acero en 

barras y chapas, Altos Hornos de Vizcaya; 15000 k vidr io plano, 
Ar r i aga y C o m p a ñ í a . Total 30590 k. 

Balandra BAYONETA. Para Lequeitio 91 k cacao, V. U r i g ü e n ; 
2960 k salvado, 500 k maíz , 2400 k patatas, 125 k hierro, 200 k fe­
r r e t e r a y quincalla, 200 k p ipe r í a , 100 k j a b ó n , 3500 k vino, 200 k i -
lo$ aceite, 338 k varios, Ar r i aga y C o m p a ñ í a . Total 10614 k. 

Balandra C A R M E N ANGELES. Para Lequeitio: 356 k l icores, 
Tresgallo y Ar ra r t e ; 3000 k harina, 4810 k v ino, 14000 k ^a rbon , 
Arr iaga y C o m p a ñ í a ; 155 k aguardíent f l , M . Acha. Total 218¿1 k. 

Vapor COMERCIO BERMEVNO, Para Bermeo: 4000 k c a r b ó n , 
B. Otero y C o m p a ñ í a ; 3S400 k vino, 499 k piezas de hierro, 500 k i ­
los har ina de cacahuet, 1130 k sardina salada, 2500 k harina, 32 )0 
k patatas, 1440 k habas, 1040 k cebada, 810 k j a b ó n , 160 k tejidos, 
1100 k ma íz , 200 k chapas de h ier ro , 150 k ja rc ia , 3200 k salvado, 
450 k paja, 150 k c á ñ a m o , 150 k papel, 150 k esparto, 190 k drogas, 
400 k bacalao, 23 ) k garbanzos, 681 k varios, H . de Azqueta; 244 k 
a z ú c a r , R. Castillo; 10300 k c a r b ó n , Unibaso Zunzunegui y Com­
p a ñ í a . Total 70859 k. , 

D I A 11.—Vapor C%BO PALOS. Para Santander: 33 k papel, L. 
Landaluce, 1027 k tubos de hierro , Sd. Tubos Forjados. 

Para Seoiila: 3186 k papel, L. Landaluce; 545 k t i e r r ra indus­
t r ia l , Lizauz Hermanos y C o m p a ñ í a ; 400 k acero fundido, 22000 k i ­
los carr i les y accesorios, 400 k torni l los de acero. Talleres de 
Deusto; 4775 k p iper ía , E. Díaz, 4353 k clavos, Yan ;e Hermanos; 
100 k clavil los de la tón, Pradera Hermanos y C o m p a ñ í a ; 230 k gra­
sa mine ra l , 135,k metal magnolia, A lb izu r i y C", 3000 k harina. E. 
Coste y Vi ldósola ; 20 k estampas, Delclaux y C o m p a ñ í a ; 1210 k i ­
los p ipe r í a , P. Ocón; 1214 k id . , A. Carrera; 4:00 k bidones vac íos , 
Sd. General de Industr ia y Comercio; 2174 k mater ia l para vago­
nes, M . Corra l ; 800 k chapas de hierro,' F. P i s ó n ; 1020 k bacalao, 
Schmedling v C o m p a ñ í a ; 7696 k tubos de ace¿'o, Earle, Bourne y 
C o m p a ñ í a ; 2947 k alambre, 540 k clavos, F. L . Dubus; 5933 k cla­
vos, F. E c h e v a r r í a é hijos; 22503 k hanna, Ugalde y C o m p a ñ í a ; 
9000 k ho ja la t i . La Basconh; 4870 k tubos de h ier ro , Sd. Tubos 
Forjados; 15000 k hojalata, 74850 k acero en barras y chapas. A l ­
tos Hornos de Vizcaya; 10261 k papel. La Papelera E s p a ñ o l a ; 1000 
ic p ipe r í a , F, O l a v a r r í a . 

Para M á l a g a : 3120 k vino, 46 k corchos etc, Z. A n d r é s y U r i ó ­
zaga; 2701 k acero fundido, Talleras de Dausto; 10000 k h ie r ro en 
lingotes, 1745 k h ier ro en barras, J. M . d i las Rivas; 3934 k papel, 
La Papelera E s p a ñ o l a ; 1000 k h ier ro en barras, S I . P u r í s i m a Lon-
l e p c i ó n ; 2736 k tubos de hierro,,13 k rol los de la tón , Earle, Bour­
ne y C o m p a ñ í a ; 1120 k clavos, F. E c h e v a r r í a ó hijos; 730 k palas, 
La Basconia; 10000 k h ie r ro en lingotes, 3000 k hojalata, 273857 k i ­
los h ie r ro y acero en barras, chapan carri le?, eciises y placas. A l ­
tos Kornos de Vizcaya; 950 k cables de h ie r ro , Sd. Franco-Espa­
ñola de Tref i le r ía ; 2071 k tubos de h ier ro , Sd. Tubos Forjados. 

Para Alicante: 3463 k papel, L. Landalucu; 1482 k h ie r ro manu­
facturado, Z. A n d r é s y ü r l é z a g a ; 68 k id . , 5,J96 k p ipe r í a , Y-jnke 
Hermanos; 240 k traviesas de roble, I g i r t u i y Gaminde; 7782 k i ­
los papel, 9)0 k piedras para molino y piezas de h ier ro , La Pape­
lera Españo l a ; 5>0 k p iper ía , Aldecoa Hermanos; 2500 k id . , I . A r -
chidona;5200 k id . , E. Díaz; 1700 k id . , 1. Ur ru t i a , 5400 k id . , Pé rez 
U l l i v a r r i é hijo; 1400 k id , , A. F l a ñ o y Hermano; 1600 k c!avos, F . 
L. Dubus; 750 k hojalata, La Basconia; 22757 k h ie r ro y acero en 
barras y chapas. Altos Hornos de Vicaya. 

Para Va lenc i i : 450 k papel. L . Lundaluce; 2000 k p iper ía , E. 
M a r í n ; 5078 k conservas, M . Hormaechea; 1700 k hojalata, R. Ro­
chelt ó hijos; 1072 k h ier ro manufacturado, Yanke Hermanos; 1200 
k p ipe r í a , Achalandabaso, I t u r r i y C o m p a ñ í a ; 10000 k alambre, Sd. 
Alaaibres del Cadagua; 10640 k h ie r ro en barras. Hijos de R : Gar­
cía; 2020 k hilaza de yute, Power y Echeguren; 425 k p e r f u m e r í a , 
S Orive; 210 k agua minera l , tíergó y C o m p a ñ í a ; 4657 k pape!. La 
Papelera E s p a ñ o l a ; 1200 k p iper ía , C. Conde: 1000 k i d . , F. Merino; 
442 k tubos de la tón , Earle, Bourne y C o m p a ñ í a ; 540 k clavos, F. 
L . Dubus; 2850 K id . , F. E c h e v a r r í a ó hijos; 7J8 k conservas, A r r i a ­
ga y C o m p a ñ í a ; 17787 k tubos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 17500 
k hojalata, 143847 k hierro y ac j ro en barras y chapas. Altos Hor­
nos de Vizcaya, 

Para Barcelona: 18) k sacos v i c io s , Yanke Hermanos; 2320 k 
p e r f u m e r í a , S. Orive-30693 k sulfato de sosa, Sd. Cen t ra l de I n ­
dustria y Comercio; 1200 k conservas, tí. Ocamica; 11800 k hojala­
ta, La Basconia; 2805 k conservas. L . L a n d á b u r u ; 14561 k tubos de 
h ier ro , Sd. Tubos Forjados; 20861 k hier ro en barras, vigas y cha­
pas, J. M . de las Rivas; 9750 k hojalata, 200595 k hierro y acero en 
barras, chapas y placas, 100000 k hier ro en lingotes. Altos Hornos 
de Vizcaya. Total 1211800 k. 

DIA 14 —Vaper MOR VT1N. Para Coruha: 2027 k h ier ro manu 
facturado, Z. A n d r é s y U r i ó z a g a ; 1222 k camas de h ier ro , F Ra­
m ó n Ayala; 20028 k abono minera l , Otto Medem. 

Para Vi l lagarc ia : 2530 k conservas, L. L a n d á b u r u ; 2141 k ca­
mas de h ie r ro , M . Ibáñez ; 2040 k hojalata, R. Rochelt é hijos; 224 
k v ino . Bodegas Bi lba ínas ; 2262 k bacalao, Greaves, Arbaiza y 
C o m p a ñ í a ; 132 k chapas de hierro, Ur iza r y Aldecoa; 310 k sacos 
vac íos , Power y Echeguren. 

Para M a r í n : 587 k camas de h ier ro , F. R a m ó n Ayala. 
Para Vigo: 1660 k hojalata, 100 k alambre, 50 k e s t a ñ o , R. Ro-

ehelt é hijos; 1540 k tubos da gres, H . de Azqueta; 2740 k camas 
de h ier ro , M . Ibañez ; 424 k id , , F. R a m ó n Ayala; 2550 k conservas, 
L . L a n d á b u r u ; 2u00 k baldosas, F. Garc í a . 

Para H'ieloa: 1332 k carbonato de sosa, A. Garmendia. 
Para Cádiz: 2040 k bacalao, Greaves, Arbaiza y C o m p a ñ i a . 
Para Seoiila: 780 k h ier ro manufacturado, Z. A n d r é s y Urleza-

g^; 68400 k p e t r ó l e o , Fourcade y Provot. Total 117119 k. 

leap. y É n s a a d e v n a e i ó o de l « v i s t a B i l f eao , , 
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S E F L E T A N ALQUILAN 

IITERESANTE á LA INDUSTRIA 

DEDmUTI lUCO OLMO! 
nmuiMo OK rnnmaóm. — FTIBU* m VAMB 

i . loi Srat. Armadorai. Indnstrlftlts. Mkqnialatot 
y Oompa&lM d* f«rr««ftrriUi •• r«Mml«nda ti j» 
itrcdlud* 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
/ ton maraTllloaot raanltadoe obtlana, pnai I la 

• U «na quita las antlguaa ineraataalonai, arito ta 
formaoiÓB da laa miamaa an toda elaaa da aaldara*, 
ala atacar an lo máa mínimo á ninguna «laaa da aa-
¿ij DapoalUrlo y rapraaanUnta únleo an Bilbao 

A Y A L A 
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AIILEMEYEli 
Compañía Anónima de construcciones é iníaiaciones 

electro-mecánicas 
B I L B A O 

Representantes Generales en España de la So 
ciedad Anónima de Electricidad FELTBN GUILLAUME 
LAHMEYERWVERKE de 

F R A N K F Ü R I 
Instalaciones completas 

de centrales de electricidad 
DINAMOS ELECTRO-MOTORES, TRANSFORMADORES 

Y DEMIS MATERIALES PARA EL RAMO ELÉCTRICO 

de gran rendimiento con verdadero regalador de precisión 
MOTORES DBJ GAS, BOMBAS CALDERAS 

Y MAQUINAS DE VAPOR 
Talleres de Construcciones y Reparaciones 
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Funkc & Ccwin - Hambur^o 
* T f t \ n ? * t > o o t e i r p e s t r ' o s y m a r í t i m o » 

DIRECCIÓN TELEGRÁFICA: VOLLDAMPP.^-HAMBURGO 

Servicios especiales de transportes por Ferrocarril y mar, de j T l e m a n i a á E s p a ñ a y viceversa. 
Seguros marítimos, despachos de Aduana, reembolso, etc. 

Transportes á precios alzados desde cualquier punto de j f í e m a n i a a S s p a ñ a j viceversa. 

I P í d a n s e o f e r t a s 

R e f e r e n c i a s d e p r i m e r o r d e n e n J C s p a ñ a y A l e m a n i a 
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m 
IBAEHA Y COMPAÑÍA 

FÁBRICAS DE HIERRO, ACERO Y HOJALATA EN 8ARACALD0 Y SESTAO 
LINGOTE AL COK DE CALIDAD SUPERIOR PARA B E S S E M E R Y MARTIN-SI.VIENS 

HIERROS PUDELADOS Y HOMOGENEOS 
EN TODAS LAS FORMAS COMERCIALES 

A C E R O S B E S S E M E R , S I E M E N S - M A R T I N Y T R O P E N A S 
F.N LAS DIMENSIONES USUALES PARA EL COMERCIO Y CONSTRUCCIONÉg 

Oai'r'ile>íS» Vlgrxole» 
PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

CARRILES POHENIS Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 
VIGUERÍA PARA TODA CLASE DE CONSTRUCCIONES 

CHAPAS GRUESAS Y FINAS 
CONSTRUCCIONES DE VIGAS ARMADAS PARA PUENTES Y EDIFICIOS 

FUNDICIÓN DE COLUMNAS, CALDERAS PARA DESPLANTACIÓN 
Y OTROS USOS 

Y GRANDES PIEZAS HASTA 20 TONELADAS ^ 
F a b r i c a c i ó n especial de Hojalata.—Cubos y baños ga lvan izados .—Late r í a para fábr icas 
de conservas.—finvases de hoialata para diversas a p l i c a c i o n e s . - I m p r e s i ó n sobre hojala­

ta en todos colores. 
Dirigir toda ta correspondencia á ALTOS HORNOS D E V I Z C A Y A . - B I L B A O 

G R A N P a B R i e a D E E N T a R I M H O O S F I N O S ( F a K Q U B T S ) 

La p r imera on E s p a ñ a , fundada en 1877 y montada con maquinar ia espe­
cial al igual de las mejores del Extranjero. 

La ú n i c a que puede responder y garantizar los productos de su fabrica­
c ión , tanto en la exactitud de ajusto de ios e n c u e í i i r o s de las lineas en sus d i ­
ferentes dibujos, por complicados que sean, as í como por su solidez y esme­
rada pe r fecc ión . , 

La ú n i c a t a m b i é n que en esta clase de trabajos emplea maderas finas, 
completamente secas, de pr imera calidad y en sus colores naturales impor t a ­
das directamente del Extranjero. 

Especialidad en parquets sobre b e t ú n asfaltado, propios para iglesias, hos­
pitales, casinos, etc., evitando con este procedimiento toda clase de humedades 
sin que para nada les afecte los cambios a t m o s f é r i c o s , por bruscos que sean, 
siendo, por lo tanto, los m á s h i g i é n i c o s y e c o n ó m i c o s . 

CARPINTERIA MECANICA Y ALMACEN DE MADERAS FINAS 

Servicio bisemanal de_ vaporas 
de escala fija de , 

B I L B A O Á M A R S E L L A 

VAPORES 

Cabo San M a r t í n . 
Cabo San Vicente 
Cabo San Antonio 
Cabo Qnejo 
Cabo Pofias 
Cabo Palos 
Cabo S. SebastiAn 
Cabo Ortegal 
Cabo Nao 
Cabo Tortosa 
Cabo Trafalgar. . . 
Cabo Creiix. 

Ts. 

1860 
1817 
1756 
1747 
1742 
156Í 
1552 IBJI 
15&1 
1561 
1542 
1517 

VAPORES 

Cabo Roca 
I t á l i c a 
Cabo Eapartol . . 
Cabo Prior 
Cabo Silleiro . . . 
La Cartuja 
Triana 
Vizcaya 
I b a i z a b a l . . . . . . . 
Cabo Oropesa . . 
Cabo Corona,.. . 
Cabo T o r i ñ a n a . 

Ta. 

45)5 
llfifi 
1836 
1020 
1020 
8!)-2 
77 s 
7 9 
7S!t 

IHGO 
)8«o 
1860 

L I N E A DE B I L B A O A M A R S E L L A 

Salida de Bilbao todos los jueves para los puer­
tos de Santander, Coruña, Carr i l , Vigo, Hnelva, 
Cádiz, Málaga , Almer ía , Cartagena, Al iñan te . Va­
lencia, Tarragona, Barcelona, Palam^ , Cotte y 
Marsella. 

E l primero y tercer jueves de cada mes se recibi­
rá t a m b i é n carga para los puertos do Algeciras, 
Adra M o t r i l , Aguilas, Garrucha y San Ee l i á de 
Guixols. 

E l jueves 22 de Febrero sa ld rá de este puer­
to el vapor 

CABO T R A F A L G A R 
Su c a p i t á n , F f r reVo. 

Admito carga y pasnjero para los puertos citados 

L I N E A R A P I D A DE B I L B A O A BÁRCELONA 

Salida de Bilbao todos los domingos para los 
puertos de Santander, Sevilla, Má laga , Alicante , 
Valencia y Barcelona 

E l i t inerar io de esta l ínea e s t á hecho de manera 
que, salvo circunstancias imprevistas, el viaje de 
nuestro puerto a l de Barcelona y viceversa, se ha­
ga en 14 d ías 

E l domingo 18 de Eebr ero s a l d r á de este puer 
to el vapor 

CABO PALOS 

Sn c a p i t á n , Ara.mburn 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos 
Para t r a ta r de carga ó pasaje dirigirse á lo5 

consignatarios: Bergé y C o m p a ñ í a . - G r a n V í a , .s 
pr inc ipal . 

J . P O H L I G A . G . 
« g ^ - - ^ - — ^ _ . 

Especialidad exclusiva 
C o l o t j i a * 

C O N S T R U C C I O N 

Y E X P L O T A C I O N 
DE 

TRANSPORTES AEREOS 
DSL SIOTi © T T O PERFECCIONADO 

Y DE 

T R A N 8 B 0 R D A D O R E S 
DEL SKTEMA H C N T 

Ventajas del transporte aéreo 
Seguro y duradero.—Poco gasto.— 

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del terreno.— 

| ! Transporta hasta 1.2000 toneladas diarias. 
Portadas hasta 1.115 metros.— 

Instalaciones ejecutadas con rampas 
hasta 1 : 1,3. 

Catá logos ilustrados, planos y numerosas 
referencias e s t á n á la d i spos i c ión 

de los interesados. 

Se e s t á n explotando l í n e a s de m á s 
de 32 k i l ó m e t r o s de largo. 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas. 

Representante general para España 

• • Iiuctovieo Peppeau • • 
F e l i p e I Y . n ú m . 6 . — M A D R I D 
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J E l m o r e ' s d e t a l l ^ c t í e n - G e s e l l s c h a f t 
DE SCHLADERN, EN ALEMANIA 

Î é¡Ll>jfioei do cotor-e» por- e>l jjr-ooocllmlojnto olootr-olltloo 
MEDALLA DE HONOR •—; r . M E D A L L A DE ORO 

Amberes 1894 Prov.dore. de la Manna Imp.nal de Alem.n.a papís í m 

T U B O S D E S O B R E R O J O sin soldadura desde un milímetro 
hasta dos mil milímetros de diámetro, para conducciones de 
vapor y de agua. 

p C I L I N D R O S D E S O B R E R O J O sin soldadura; perfectamente 
equilibrados, para las máquinas de secar, máqdinas para la 

fabricación de papel, etc. 
C A M I S A S D E C O B R E R O J O sin soldadura para condensa­

dores hasta dos mil milímetros de diámetro, para máquinas de vapor 

TUBOS DE HIERRO FORJADO REGUBIERTOS DE COBRE 

Recubrimientos en cobre rojo de diferentes espesores, de cilindros de fundición y pistones 

de bombas y prensas hidráulicas 

R e p r e s e n t a n t e a D . F R A N C I S C O D E A . M A S 
eortes» 625 , 1.°—BARCELONA 

\ 

\ 

I M a d e r a s I m p r e g n a d a s é i n y e c t a d a s 
T R A V I E S A S de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones; impregnadas según las prescripciones del ferrocarril 

de los Estados Confederados de Alemania. 

- | - P O S T E S D E T E L É G R A F O Y MÁSTILES D E C O N D U e e i Ó N P A R A I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S 

^ de maderas derechas superiores de la Selva Negra, también de los montes bávaros y de los centro» del Rhin, impregnados según 

J ^ , el sistema KYA î y en conformidad con las prescripciones de la Administración de Telégrafos del Imperio Alemán. 

4 - PRODUCCION EN MASA.—NUEVE TALLERES PARA IMPREGNAR Y CREOSOTAR 

M M E L S B A C H H E R M A N O S 
Ĥ r-edL̂ vurg: (Radon.) 

( V i u d a de P A B L O H A E H N E R , Bilbao 
( C A R L O S K N A P P E , Sagasta, 6 , Madrid R e p r e s e n t a n t e s p a i r a E s p a ñ a . 

C a r l o s H o p p e y C o m p a ñ í a 
COSREDORES MARÍTIMOS Y JURADOS — C O N S I G N A T A R I O S DE BUQUES 

FLETADORES—BANCA—COMISIONES—CONSIGNACIONES—DIRECTORES GERENTES DE LA COMPAÑÍA DE NAVEGACIÓN 
Bat—REPRESENTANTES DE LA DAMPPSCHIFFFAHRTS Neptun.—SERVICIO REGULAR DE VAPORES ENTRE Amberes 
Rotterdam Y EL NORTE DE ESPAÑA, Y VICEVERSA, CON TRANSBORDO i . LOS PRINCIPALES PUERTOS DEL MUNDO.— 
AGENTES GENERALES DE LAS COMPAÑÍAS DE SEGUROS MARÍTIMOS, FLUVIALES Y TERRESTRES 

LA COMPAÑÍA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS Y SOBRE LA VIDA y DI 

" T h e L i v e r p o o l & L o n d o n & G i o b e " 
COMISARIOS DE AVERÍAS 

Agentes generales de los motores D a i m l e r (buques motores) y automóviles marca Mercedes. 

S ' m é m S m i m i i L M m l b . 1 1 • E n B i M o . Á k m § i ñ M $ m m i § t l f o i é í m ® M I 



R E V I S T A B I L B A O 

U N D E R W O O B 
L a m e j o r d e l m u n d o 

6 © r a n d s P r í x GUILLERMO TRUNIGER 
B A L M E S , 7 . — B A R C E L O N A 

j S a l v a d o r 3 ) . d e C o r c u e r a 
C O S M E E C E E Y A R R I E I A , 1 

>^> <SÍoÍ | l | > ^ ^ Í o | 

O ^ I O I A . 

DE 

p r o p i e d a d J i n d u s t r i a l 
PATENTES, MARCAS, 

DIBUJOS, MOBELOS, NOMBRES, RECOMPENSAS 

G E R Ó N I M O B O L I B A R 
] X a E N I E R O I N D U S T R I A L 

1 xx 1^1 i o o o i ó m d e l a O f i o i n a s 

INDUSTRIA É INVENCIONES 
¡REVISTA SEMANAL ILUSTRADA 

publica las patentes solicitadas, los pagos de anualidad 
las marcas solicitadas, concedidas y denegadas y los 
dibujos de todas las marcas, solicitadas. 

R o n d o , de /a U n i v e r s i d a d , \ 1 

B A K C E L O N A 

T e l e g r a m a s : B O L I B A R B a R e E L G N a . — T e l é f o n o 

7 { e g l a m e r i i o g e n e r a l 

¡ p a r a e l R é g i m e n d e l a M i n e r í a 

En nuestra librería hemos puesto á la venta.una edición especial 
de bolsillo, del nuevo Eeglementó en vigcr desde el 15 de Julia 

E n r ú s t i c a j500 pese ta . 
E n te la . 1,50 » 

C a r b ó n d e V a p o r 

B E N T I N G K 

? 

i n « » r c a 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á 

sus corresponsales de Newcastle. Con cribashnecánicas 

á percusión modernas y l impia esmerada á mano se 

obtiene, al embarque sobre wagones, un carbón fuerte 

de primera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, m i l toneladas. 


